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INTRODUÇÃO

A Fundação Fé e Cooperação, em parceria com a Associação para o Desenvolvimento 
Juvenil Khandlelo, desenhou o projecto “Raízes e Cultur@: Empreendedorismo Cultural e 
Reforço da Identidade e Cultura em Maputo”. Com o financiamento da União Europeia e do 
Camões – Instituto da Cooperação e da Língua (CICL), o projecto definiu como um dos seus 
produtos a realização de um estudo sobre o património cultural da província de Maputo nas 
dimensões da Literatura, do Artesanato e dos Jogos Tradicionais. Os resultados que 
constam do presente Relatório de Pesquisa constituem a conciliação do espólio de 
conhecimento sobre o que a Província de Maputo possui como potencial para património 
cultural nas dimensões em causa.

O presente Relatório de Pesquisa para além da Introdução e da explicação das 
Considerações Metodológicas da pesquisa, integra outras 6 componentes. A primeira 
componente diz respeito à descrição da História e Memória da Província de Maputo. A 
segunda é referente à descrição dos mecanismos de gestão do património cultural da 
província de Maputo. A terceira componente refere-se à apresentação do património 
cultural da província de Maputo em todas as suas dimensões. A quarta componente 
apresenta os actores intervenientes na gestão do património cultural, nomeadamente, o 
Estado, os organismos não governamentais, o sector privado, a mídia e os consumidores. A 
quinta componente faz a apresentação dos elementos que integram o património cultural 
nas dimensões da literatura, dos jogos tradicionais e do artesanato. 

A sexta componente descreve e sugere elementos de aproveitamento do património 
cultural em análise para uso contemporâneo e com vista ao empreendedorismo cultural e 
criativo. O relatório encerra com considerações finais em torno da pesquisa, bem como 
com a apresentação das referências e fontes de informação utilizadas durante a condução 
do trabalho.
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CONSIDERAÇÕES
TEÓRICO
METODOLÓGICAS
O estudo sobre o património cultural da província de Maputo nas dimensões de Literatura, 
Artesanato e Jogos Tradicionais cujo relatório aqui se apresenta, constitui um dos produtos 
do projecto “Raízes e Cultur@ Empreendedorismo Cultural e Reforço da Identidade e 
Cultura em Maputo” sob a concepção e implementação da Fundação Fé e Cooperação em 
parceria com a Associação para o Desenvolvimento Juvenil Khandlelo. As considerações 
metodológicas aqui apresentadas estão baseados nos Termos de Referência da pesquisa, 
bem como em metodologias de pesquisa em património cultural. 

Sobre os Termos de Referência da Pesquisa

A Fundação Fé e Cooperação divulgou, em Janeiro de 2019, uma chamada internacional 
para manifestação de interesse para uma prestação de serviços em Moçambique. A 
chamada tinha como objecto “Assistência Técnica/Consultoria para Levantamento, Estudo 
e Pesquisa do Património Cultural Tradicional e Moderno da Cidade de Maputo – Literatura, 
Artesanato e Jogos Tradicionais.” 

Nos Termos de Referência referia-se que seria responsabilidade do Investigador contratado 
“criar e apresentar publicamente um espólio de conhecimento que permita a preservação 
da cultura moçambicana, através do levantamento, estudo e pesquisa do património 
cultural tradicional e moderno da província de Maputo nas áreas de literatura, artesanato e 
jogos tradicionais”. 

Como investigadora interessada, apesar de ter submetido a minha proposta para a 
realização da pesquisa, identifiquei duas questões teórico-conceptuais conflituantes nos 
Termos de Referência da Chamada, e para as quais propus-me a negociar caso fosse 
seleccionada para realizar a pesquisa. A primeira estava relacionada com o enquadramento 
espacial da pesquisa que se apresentava conflituante ao longo dos Termos de Referência. 
Enquanto no título fazia-se referência a Cidade de Maputo como sendo a área de estudo, 
no corpo do texto, mais precisamente nos Objectivos (2.0) a área de estudo estava referida 
como sendo Província de Maputo. Esta questão ficou rapidamente resolvida pela Fundação 
Fé e Cooperação que, em referência ao documento orientador do projecto Raízes e 
Cultur@, compreendeu que o estudo devia ser sobre a Província de Maputo e não sobre a 
cidade.

A segunda inquietação estava relacionada com o título do estudo e categorias conceptuais 
associadas. O título que constava da chamada para manifestação de interesse e respectivos 
Termos de Referência era designado nos seguintes termos: “Levantamento, Estudo e 
Pesquisa do Património Cultural Tradicional e Moderno da Cidade de Maputo – Literatura, 
Artesanato e Jogos Tradicionais”. 
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Penso que sob o ponto de vista teórico o conceito/termo "Património Cultural Tradicional" 
não existe, e acho que também não existe "Património Cultural Moderno", nem tão pouco 
"Património Cultural Tradicional Moderno". O conceito/termo correcto, salvo algum erro 
meu, é "Património Cultural". A palavra "Património", concordando com Pereiro (2006, p. 2), 
por si só já tem a ideia do "tradicional", podendo ser associado a herdado, ou transmitido de 
forma geracional. Dizer Património Cultural Tradicional seria uma redundância. O termo 
Património Cultural Moderno também não existiria já que o património cultural remete a 
alguma antiguidade. 

A componente relativa ao “moderno” ficou salvaguardada pela integração de 
possibilidades de uso do património cultural da literatura, do artesanato e dos jogos 
tradicionais no período actual ou contemporâneo.

A explicação teórico-conceptual foi por mim apresentada à FEC, tendo sido acordado por 
ambos (Contratante e Contratada) que a pesquisa ficaria designada como “Estudo sobre o 
património Cultural da Província de Maputo: Literatura, Artesanato e Jogos e seu uso 
contemporâneo.” 

Ainda em adição, a designação do estudo nos termos aqui propostos parece fazer melhor 
justiça à designação do projecto a que se enquadra, nomeadamente, “Raízes e Cultur@ 
Empreendedorismo Cultural e Reforço da Identidade e Cultura em Maputo”, o que oferece 
a possibilidade de identificar o património cultural da literatura, do artesanato e dos jogos 
tradicionais a partir da sua dimensão de referencial cultural e identitário da província de 
Maputo, cujo resultado poderá ser objecto de possibilidades de exploração criativa no 
contexto contemporâneo. 

Tipo de pesquisa 

Pela natureza do objectivo definido nos Termos de Referência da pesquisa, trata-se de um 
estudo de abordagem qualitativa. A dimensão da área do estudo, bem como a dispersão 
dos potenciais detentores e praticantes dos bens de património cultural alvo da pesquisa, 
associado ao tempo alocado para a condução da pesquisa, obrigou a que o estudo fosse de 
natureza exploratória, abrindo possibilidades para a reunião de conhecimentos indicativos 
do património cultural da província de Maputo.

A pesquisa teve como universo populacional os detentores e praticantes dos bens do 
património cultural da literatura, dos jogos e do artesanato da Província de Maputo, área de 
decorrência do Projecto Raízes e Cultur@. O acesso directo aos sujeitos foi feito através da 
amostragem por selecção racional e amostragem por redes. Na amostragem por selecção 
racional, partiu-se do julgamento da consultora para constituir-se uma amostra de 
indivíduos a partir da sua relação com o património cultural moçambicano: profissionais 
independentes e/ou enquadrados em instituições públicas e privadas. E a partir destes, 
tendo por base a técnica de amostragem por redes, foram identificados outros indivíduos 
por indicação, criando-se uma bola de neve de sujeitos integrantes na amostra.

Como resultado obteve-se uma amostra constituída por representantes das instituições 
públicas ligadas ao património cultural existentes ao nível central (Direcção Nacional do 
Património Cultural, Direcção Geral do Arquivo do Património Cultural, Museu Nacional de 
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de Arte), da província de Maputo (Direcção Provincial da Cultura e Turismo, Direcção 
Provincial da Juventude e Desportos e da Delegação Provincial do ARPAC) e nas sedes 
distritais (responsáveis pela área da cultura, juventude e desportos dos Serviços Distritais 
de Educação, Juventude, Ciência e Tecnologia). 

Em adição foram entrevistados praticantes de jogos tradicionais existentes nos distritos 
sob indicação dos Serviços Distritais de Juventude, Ciência e Tecnologia, bem como os 
conhecedores de obras de literatura oral, vendedores, mediadores e fabricantes de 
objectos de artesanato. Os sujeitos da amostra foram também constituídos pelos líderes 
tradicionais das comunidades. 

Procedimentos técnicos 

A pesquisa efectuou a colecta de dados utilizando como três procedimentos técnicos: 
levantamento bibliográfico, entrevistas e a observação. O levantamento bibliográfico 
abrangeu uma diversidade de fontes e permitiu delinear um modelo de abordagem 
conceptual para a pesquisa. Foi feito o estudo de jornais e revistas entre 1975 e 1985, o qual 
revelou diferentes dimensões de apreensão e percepções do artesanato, da literatura e dos 
jogos tradicionais na sociedade moçambicana durante os primeiros anos da independência. 
O levantamento bibliográfico englobou igualmente a análise de fichas de cadastro de bens 
do património cultural do Serviço Nacional de Museus e Antiguidades, entidade que foi 
responsável pelo desenho e implementação da Campanha Nacional de Preservação 
Cultural que decorreu em todo o país entre 1978 e 1983. 

Todavia, apesar de se saber que Campanha foi desenvolvida entre 1978 e 1983, dados 
referentes à província de Maputo disponíveis no Arquivo do Património Cultural referem-se 
apenas ao ano de 1983 – Julho. Esta diminuta informação pode ser explicada, por hipótese, 
pela possibilidade da Campanha de Preservação Cultural não ter decorrido durante os 5 
anos inicialmente previstos, e no caso da província de Maputo, ter acontecido apenas 
durante um mês do ano de 1983. 

Outra hipótese que pode ser levantada para explicar esta diminuta informação é a 
indisponibilidade pública das pastas contendo as informações dos outros anos durante o 
período de realização da presente pesquisa. Entretanto, parece mais provável a primeira 
hipótese, já que tal comportamento descontínuo das acções de documentação durante a 
Campanha de Preservação Cultural se verifica em relação a outras províncias do país 
(Jutasse).

A Campanha Nacional de Preservação Cultural foi implementada, na sua maioria, por 
professores primários, alunos e outros voluntários reunidos em círculos de interesse. De 
acordo com Jutasse, a realização desta campanha era um engajamento colectivo para 
salvaguarda da cultura e para o garante da unidade nacional. Por causa desta colecta não 
profissional, embora se seguisse fichas de cadastro pré-definidas, ocorre alguma 
incongruência na classificação dos bens culturais cadastrados. Por exemplo, colheres de 
pau, esteiras e outros objectos produzidos na província de Maputo são classificados como 
obras de arte. Todavia, no meu entender, e conciliado com outras fontes de informação 
(textos teóricos, entrevistas) usadas durante a pesquisa, tratam-se de objectos de 
artesanato. Em outras fichas de cadastro os mesmos objectos de artesanato surgem 
apresentados como tal. 
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Para a realização das entrevistas foi feita uma combinação entre entrevistas não 
estruturadas e entrevistas semi-estruturadas. As entrevistas não estruturadas, pela sua 
natureza livre e não padronizada e apenas feitas a partir de estímulos iniciais (Mutimucuio, 
2007, p. 59) foram úteis para a obtenção de informações sobre o património cultural do 
artesanato, jogos tradicionais e literatura oral a partir de informantes chaves, já que o 
entrevistado foi deixado livre para conduzir a entrevista e expor questões macros. As 
entrevistas semi-estruturadas, seguindo um guião pré-definido, foram utilizadas para 
colectar informações de vários actores, permitindo, que à medida do possível, fossem 
adicionadas novas perguntas.

A observação foi semi-estruturada. Enquanto por um lado, foram observados bens de 
património cultural, atitudes e comportamentos dos produtores, vendedores e mediadores 
da literatura oral, jogos tradicionais e artesanato a partir do que a pesquisa documental e 
bibliográfica permitiu informar, por outro lado, foram feitas observações livres em torno dos 
eventos a que se teve acesso. Para além da observação em locais de produção, em 
produtores, a pesquisa assumiu vantagem investigativa no aproveitamento de eventos 
ligados aos bens culturais em pesquisa, tal foi o caso do Festival Regional de Xigubo, fase 
provincial de Maputo, decorrido no Posto Administrativo da Ponta de Ouro, Distrito de 
Matutuíne.

Em relação à validade e fiabilidade dos dados recolhidos há a referir que a pesquisa foi 
desenvolvida, seguindo Mutimucuio (2007), baseada no princípio de honestidade, 
profundidade, qualidade dos dados recolhidos, e na triangulação das informações a partir 
dos vários instrumentos de colecta.

No global, a pesquisa foi desenvolvida durante 4 meses, sendo que o primeiro mês foi de 
pesquisa bibliográfica ao nível da Biblioteca Nacional, Arquivo do Património Cultural e 
Direcção Nacional do Património Cultural. Os dois meses subsequentes foram de colecta de 
dados empíricos ao nível da província de Maputo. O quarto mês foi de análise, interpretação 
dos dados e redacção do relatório do estudo. Decorreu uma apresentação pública de 
resultados preliminares da pesquisa, a qual permitiu que fossem feitas contribuições ao 
Relatório final.

O presente relatório faz um uso preferencial de termos conceptuais e de objectos a partir 
da língua dos sujeitos de estudo: Ronga/Changana. Para tal, é feito o uso do sentido e grafia 
contida no Dicionário Ronga-Changana da autoria de Bento Sitoe, Narciso Mahumana e 
Pércida Langa, publicado pelo NELIMO – Centro de Estudos de Línguas Moçambicanas. 

Em conclusão, importa referir a natureza indicativa dos resultados da pesquisa realizada 
pelas razões acima referidas e que ditaram as opções teórico metodológicas assumidas. 
Para além da salvaguarda do espólio de pesquisa existente (principalmente a partir do 
Arquivo do Património Cultural), os resultados aqui apresentados oferecem uma base para 
a realização de estudos futuros no que concerne à história e memória da província de 
Maputo, bem como à existência de uma base de referência para a criatividade, inovação e 
empreendedorismo cultural. 
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PROVÍNCIA DE MAPUTO
HISTÓRIA E MEMÓRIA
Esta secção do Relatório tem por objectivo apresentar a história da província de Maputo 
desde os primórdios da ocupação populacional. Para além desta componente, a secção faz 
uma abordagem em torno da memória que a província de Maputo possui como referência 
da sua história. 

A dialéctica história/memória é apresentada por Rosas (2016), e aqui me aproprio do 
sentido proposto, como termos simultaneamente contíguos e conflituantes. A história 
como actividade científica e a memória como uso público e, portanto, político da história. 
Ou seja, por um lado, a memória surge como “um processo social complexo de construção 
das legitimidades que sustentam as formas de estar, de transformar ou de conversar o 
mundo em que vivemos. (...) Que é sempre matéria-prima para arquitecturas de geometria 
variável, invariavelmente construídas a partir do presente.” (Rosas, 2016, p. 53) Por outro 
lado, a história, como actividade científica, “toma a memória como sua matéria-prima e um 
dos seus objectivos distanciando-se crítica e reflexivamente dela, procurando relatar o 
passado segundo as regras próprias do ofício do historiador. (...) Procurando ainda, 
responder analiticamente às questões suscitadas pela memória.” (Rosas, 2016, p. 55). 
 
Bem entendido, a memória se constitui como um retrato deliberadamente construído sobre 
a história de um determinado grupo de pessoas e lugar. Embora, tal como o próprio Rosas 
(2016) nos assevera, o acto de escrever História, mesmo que cientificamente, se coloca 
como um processo de escolhas e de selecções de narrativas por parte do redator. 

Ora, o território que se designa por província de Maputo se estende numa área de 26 058 
quilómetros quadrados e possui, de acordo com o Censo Populacional de 2017, 1 908 078 
habitantes distribuídos em 8 distritos, nomeadamente, Boane, Magude, Manhiça, 
Marracuene, Matola, Matutuíne, Moamba, Namaacha. Sob o ponto de vista geográfico, são 
terras maioritariamente de planície, com clima tropical e sub-tropical. A província de 
Maputo possui zonas de depressões maioritariamente situadas nas regiões mais ao interior 
da costa. A vegetação é do tipo savana, salvo algumas manchas florestais sobretudo na 
região montanhosa dos Libombos. 

A área ocupada actualmente pela província de Maputo, até onde se pode recuar, é terra 
originária dos Tsongas do grupo M’Pfumu e Matola situados a oeste da Baía de Maputo, a 
então Baía Espírito Santo. De acordo com ARPAC (sd) as designações das povoações 
estão estritamente associadas a nomes de alguns chefes de linhagens, clãs ou tribos, ou 
ainda, a indivíduos que exerciam algumas funções políticas, sociais ou económicas. Junod 
(1996) refere ainda a existência dos Tsongas Tembe que possuíam dois subgrupos de si 
descendentes que mais tarde se tornaram independentes, nomeadamente, Matutuíne e 
Maputru (Maputo), existentes ao sul da Baía. Dentro da província de Maputo, existem ainda 
os subgrupos Mavota e Mazvaya a norte. Mais a norte ainda, encontram-se os grupos 
Xirindhra e Manyisa. Importa referir que os os Matola, bem como os grupos apresentados 
por Junod (1996 (1927)) são de ocupação mais tardia em relação aos Mpfumu. 
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Simão e Lopes (2009, p. 7), citando um piloto Português de Manuel de Mesquita Perestrelo, 
referem-se à existência, por volta dos finais do século XVI, de vários grupos na região 
actualmente ocupada pela província de Maputo tais como as Chefaturas Nyaka 
(Nhaca)Tembe, Mpfumu, Libombo e Manyise (Manhiça).

De acordo com a tradição oral, esta realidade político-identitária existente na província de 
Maputo até o limiar do século XIX, era resultado de uma mescla de grupos autóctenes 
(provavelmente Malhanguana e Honwanas) existentes no espaço actualmente ocupado 
pela província de Maputo, e grupos de populações dissidentes do Império de Zulu que se 
fixaram na zona sul do actual território moçambicano. Liderados por Manikuse 
(Sochangane) fundaram o Império de Gaza que ocupou e dominou parte significativa dos 
Tsongas M’Pfumus e Tembe. 

Em finais do século XIX, os territórios pertencentes à actual província de Maputo sofreram 
novas dinâmicas provocadas pela ocupação militar e efectiva Portuguesa. Esta presença 
nestes territórios ocorreu inicialmente como resultado de interesses e relações comerciais 
que, muito rapidamente, evoluíram para o desenvolvimento de relações de dominação, 
exploração e colonialismo. Em 1975, após uma prolongada luta armada de libertação 
nacional, Moçambique tornou-se independente. 

Como produto dos diferentes factos e elementos da sua história, a província de Maputo 
produziu uma memória que é constituída por uma diversidade de bens culturais tangíveis e 
intangíveis, misturando elementos de origem exógena e endógena. 

O património cultural tangível imóvel da província de Maputo é constituído por locais 
históricos, monumentos e um centro de interpretação. Contam-se a Catedral de Nossa 
Senhora de Fátima de Namaacha, a Gruta de Daimane em Namaacha, o Monumento de 
Goba (Namaacha), o Monumento de Gwaza Muthine (Marracuene), o Centro Cultural de 
Matalane, o canhueiro sagrado dos Maguiguanas N´kanyine, a Gruta de Mawandla (em 
Magude), o Monumento de Mapulanguwene com os restos mortais de Maguiguane e o 
monumento de Mouzinho de Albuquerque onde houve uma batalha entre as forças de 
resistência e o exército colonial (Magude), o Monumento dos acordos de Lusaka na 
Machava Sede, a Estação arqueológica da Matola, e o Monumento da Matola (Matola).

O património cultural tangível móvel, de acordo com a Lei nº 10/88 de 22 de Dezembro 
sobre a protecção do património cultural, engloba, de entre vários elementos, espécimes 
raros e singulares de origem diversa, elementos arqueológicos, filatélicos, heráldicos, 
manuscritos antigos, edições raras, objectos e documentos históricos, objectos 
etnográficos, utensílios, ferramentas, instrumentos, obras de arte plástica, objectos de arte 
popular, arte decorativa, arte aplicada ou de artesanato, filmes e gravações sonoras, relatos 
de história oral, descrições de tradições, folclore, documentos e objectos relacionados com 
personalidades do movimento de libertação nacional. 

Todavia, embora possa existir um potencial que possa constituir o património cultural 
móvel, a província de Maputo não dispõe de um espólio constituído, dependendo do que as 
pessoas possam revelar como parte integrante da sua cultura e que, de acordo com uma 
análise baseada na Lei nº 10/88, se possa compreender como fazendo parte do património 
cultural local. Este espólio poder ser constituído por diferentes bens culturais, de entre os 
quais os que se englobam na presente pesquisa: jogos tradicionais e artesanato.
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O património cultural intangível da província de Maputo é constituído pelas narrativas 
fundacionais locais, tradições locais, contos. As narrativas fundacionais estão associadas às 
genealogias M´Pfumu, Tembe, Mazwaya, Xirindra, Manyissa, com as suas derivações para 
as pequenas comunidades que, administrativamente, se constituem em distritos, postos 
administrativos e localidades. E ao nível destas divisões administrativas prevalece o respeito 
por essas narrativas já que os lugares preservam os nomes da tradição oral. Associado às 
narrativas fundacionais, as comunidades possuem várias tradições que realizam ao longo 
das suas vidas, sendo que algumas destas estão relacionadas a mitos de evocação da 
chuva, celebração das colheitas, nascimento de filhos (ARPAC sd). 

O património cultural intangível da província de Maputo é igualmente constituído por 
contos orais que embora a sua utilização pelas comunidades não esteja presente, existe um 
registo ao nível dos arquivos do ARPAC que permitem conhecer esse espólio e sua ligação 
com a vida das comunidades. 

Portanto, a memória da província de Maputo emerge como uma parcela do que se pode 
lembrar da sua história, ou ainda como um acto deliberado de selecção de elementos 
dignos de representação. Nesta selecção é visível o domínio da preservação de elementos 
relacionados à história recente de Moçambique, nomeadamente, lutas de resistência 
primária às campanhas de ocupação efectiva e militar de Moçambique pelos Portugueses, 
bem como sobre os locais e conteúdos relacionados à luta de libertação nacional. 

A opção pelo manuseamento da memória da província de Maputo no contexto actual a 
partir da história das lutas anti-coloniais, faz com que outras dimensões de património 
cultural se visualizem menos. Por exemplo, as pesquisas sobre os jogos tradicionais e 
artesanato, embora de acordo com a legislação se reconheçam como tendo potencial para 
fazer parte do património cultural local ou moçambicano, não estão considerados como 
tendo alguma relevância ao nível da acção dos distritos. Os jogos tradicionais são 
considerados maioritariamente pelo seu uso na área do desporto e não como área de 
intervenção do sector da cultura e do património cultural local. 

GESTÃO DO PATRIMÓNIO 
CULTURAL DA PROVÍNCIA
DE MAPUTO
Esta secção refere-se à estrutura organizacional do património cultural da Província de 
Maputo no que diz respeito ao seu aparato administrativo e legal, bem como sobre os 
principais actores que intervém na sua gestão.
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ENQUADRAMENTO INSTITUCIONAL E LEGAL
Enquadramento Institucional

A administração e gestão do património cultural, objecto da presente pesquisa, ocorre ao 
nível de três áreas de gestão pública, nomeadamente, o Ministério da Cultura e Turismo, 
Ministério da Educação e Desenvolvimento Humano e Ministério da Juventude e Desportos. 
O Ministério da Cultura e Turismo existe, em princípio, para a administração e gestão de 
todas as dimensões do património cultural. Todavia, para os interesses da presente 
pesquisa, estudou-se o enquadramento do património cultural do artesanato e da literatura. 
O manuseamento do património cultural dos jogos tradicionais ocorre, com mais destaque 
ao nível do Ministério da Juventude e Desportos e do Ministério da Educação e 
Desenvolvimento Humano, responsáveis pela organização do Festival Nacional dos Jogos 
Escolares que integram os Jogos Tradicionais, que já vão na 14ª Edição este ano1, bem como 
pelo Festival Nacional de Jogos Tradicionais que realizou no ano passado a sua 5a Edição, 
respectivamente.

Dentro do Ministério da Cultura e Turismo, existe uma Direcção Nacional do Património 
Cultural, sendo responsável pelas componentes do património cultural material, 
nomeadamente, monumentos e museus. De princípio, esta Direcção não tem grande 
interferência nas categorias de património cultural referentes a presente pesquisa, não 
tendo quaisquer projectos de salvaguarda em curso. As componentes do património 
cultural imaterial, onde entra a categoria da literatura oral, e talvez dos jogos tradicionais, 
estão adstritas ao Arquivo Nacional do Património Cultural de Moçambique – ARPAC, uma 
instituição tutelada pelo Ministério da Cultura e Turismo. 

Ao nível provincial a administração do património cultural por via do Ministério da Cultura e 
Turismo reproduz a estrutura central, existindo uma Direcção de Cultura e Turismo da 
Província de Maputo e uma Delegação do ARPAC da Província de Maputo. As 
responsabilidades sectoriais reproduzem-se sendo a primeira responsável pela 
administração e gestão de monumentos e museus e a segunda, a Delegação do ARPAC, 
responsável pela administração e gestão do património imaterial. 

No tocante ao Ministério da Juventude e Desportos, este possui uma Direcção Nacional de 
Desporto onde se enquadram todas as acções ligadas aos Jogos Tradicionais. Esta 
direcção para além de ser responsável pela organização do Festival Nacional dos Jogos 
Tradicionais, é responsável pelo desenvolvimento de acções de colecta e salvaguarda de 
jogos tradicionais até então não documentados. No Ministério da Educação e 
Desenvolvimento Humano, os Jogos Tradicionais estão inseridos na Direcção Nacional de 
Programas Especiais, sendo que se garante que a componente de Jogos Tradicionais surja 
inserida no Festival Nacional dos Jogos Escolares. 

Ao nível do distrito, onde foi realizada a parte empírica da pesquisa, a administração e 
gestão do património cultural, nas componentes material e imaterial, é assegurada pelos 
Serviços Distritais de Educação, Juventude e Desportos. Na verdade, a estrutura dos 
distritos congrega numa única área as estruturas centrais do Ministério da Cultura e 
Turismo, do Ministério da Juventude e Desportos e do Ministério da Educação e 
Desenvolvimento Humano, as quais são responsáveis pelos tipos de património cultural 
alvo da presente pesquisa (artesanato, jogos tradicionais e literatura oral). 
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Enquadramento legal 

Moçambique possui um quadro legal amplo e diversificado para a protecção de bens do 
património cultural, tanto material, bem como imaterial. O primeiro e principal instrumento 
aprovado é o Decreto Lei nº 10/88 de 22 de Dezembro sobre a protecção legal dos bens 
materiais e imateriais do património cultural moçambicano. Esta lei afigura-se importante 
para a compreensão e operacionalização do conceito de património cultural em 
Moçambique. Este dispositivo legal foi útil para a operacionalização de parte dos conceitos 
chave da pesquisa, nomeadamente os conceitos de património cultural, bens culturais 
móveis e bens culturais imóveis. 

A área do património cultural conta igualmente com protecção ao abrigo da Resolução 
nº12/97 de 10 de Junho da Política Cultural de Moçambique e Estratégia de sua 
Implementação, que regula a actividade do Governo e demais intervenientes na promoção 
e desenvolvimento da cultura em Moçambique. Esta política considera como áreas 
prioritárias de desenvolvimento cultural, dentre outras, o artesanato e a literatura. 
Considera-se ainda a importância do artesanato como parte tangível da história e cultura 
do povo moçambicano, e que este constitui um património valioso que deve ser protegido 
e valorizado. 

A Política Cultural considera como uma das acções do Governo, o encorajamento para a 
criação de centros de produção artesanal e o melhoramento constante das técnicas e dos 
produtos, com vista a sua exibição e comercialização dentro e fora do país. No tocante à 
literatura, a Política Cultural reconhece a existência desta em duas dimensões, 
nomeadamente a oral e a escrita. A literatura oral é reconhecida como sendo, ao longo dos 
séculos, o veículo mais importante de transmissão e preservação, de geração em geração, 
de conhecimentos e experiências, da história, mitos, poemas, contos, canções, lendas e 
provérbios. 

A área do Património Cultural nas dimensões da Literatura, Jogos Tradicionais e Artesanato 
pode, em grande medida, privilegiar-se da Política das Indústrias Culturais e Criativas e 
Estratégia da Sua Implementação Resolução nº 34/2016 de 12 de Dezembro. Nesta Política 
surge colocada a componente de geração de renda através dos activos culturais, bem 
como as necessárias articulações sectoriais e o papel do Estado. No presente relatório é 
defendida a posição segundo a qual as Indústrias Culturais e Criativas tem sua utilidade se 
elas garantirem que os produtos culturais transacionados tenham valor agregado e 
referência ao património cultural e à identidade moçambicana. 

Outros instrumentos legais, de carácter normativo, existem ao dispor da protecção e 
salvaguarda do património cultural moçambicano. Aqui refere-se o Plano Estratégico do 
Sector da Cultura 2012-2024, bem como o Plano Estratégico da Juventude e Desportos 
2012-2020. Por um lado, o Plano Estratégico para o Sector da Cultura estabelece dois 
papéis para o sector, nomeadamente uma componente simbólica e outra de geração de 
renda. Ao nível da componente simbólica, este Plano Estratégico define uma série de 
acções de salvaguarda da cultura a partir da sua dimensão de património cultural. A outra 
dimensão identifica diversas actividades como potenciais fontes de geração de renda, de 
entre elas o sector do artesanato.
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O Plano Estratégico da Juventude e Desportos define como um dos seus resultados 
esperados, a reactivação, alargamento e consolidação da prática dos Jogos Desportivos 
Tradicionais. Para tal tem como acção definida garantir a pesquisa, divulgação e prática de 
jogos tradicionais. 

Para além da legislação geral ligada à cultura e ao património cultural, a área do artesanato 
possui regulamentação adicional, devendo aqui se referir o Decreto nº10/81 de 25 de Julho, 
sobre a Comercialização e Exportação de Bens Culturais e o Decreto nº 12/2002 que aprova 
o Regulamento da Lei nº10/99 de 7 de Julho sobre Florestas e Fauna Bravia. Os dois 
decretos definem matérias primas que podem ser legalmente utilizadas para o fabrico de 
produtos artesanais, e coloca restrições sobre outros materiais, nomeadamente, os que 
provém de espécies animais proibidas. 
Da pesquisa dos instrumentos legais existentes verifica-se acção proactiva por parte do 
Estado para a criação de um quadro protectivo das diferentes manifestações culturais e 
artísticas que permitam a definição da identidade local, bem como a promoção destes 
elementos para a sua utilização para educação, turismo, lazer e geração de renda.

ACTORES
A gestão do património cultural da província de Maputo ocorre com a intervenção de 
diversos actores, podendo se referir o Estado, as associações, os organismos privados, os 
consumidores, bem como a mídia. 

Estado

O Estado, através dos Ministério da Cultura e Turismo, da Juventude e Desportos e da 
Educação e Desenvolvimento Humano, é responsável pela definição de políticas de 
protecção e salvaguarda dos bens do património cultural do artesanato, dos jogos 
tradicionais e da literatura oral. A pesquisa permitiu igualmente revelar que as entidades 
públicas são igualmente responsáveis pelo fomento da prática e consumo destes bens do 
património cultural. 

Tal como referido anteriormente, após o alcance da independência nacional, o Estado 
Moçambicano desenvolveu acções de salvaguarda do património cultural local, com 
enfoque para a Campanha Nacional de Preservação Cultural que foi implementada entre 
1978 e 1983. 

Nos anos seguintes, embora tenha reduzido a acção de identificação e colecta de bens do 
património cultural ao nível de todas as regiões do país por causa da guerra, verificou-se a 
utilização dos resultados das pesquisas em exposições e acções de educação pública nos 
museus. Tal facto é ilustrado pela Exposição de Artesanato realizada no Museu Nacional de 
Arte em 1984. 

Na literatura, através da acção do Estado e em seguimento das acções de salvaguarda 
realizadas no âmbito da Campanha Nacional de Preservação Cultural, contos, prosas e 
narrativas locais foram integrados em manuais de ensino, ou mesmo utilizados em acções
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Nas acções desenvolvidas pelo Estado é visível a preocupação com a salvaguarda destes 
bens do património cultural. Todavia, esta acção é limitada pela escassez de recursos para 
o desenvolvimento de pesquisas que possam integrar novos dados. 

Associações

O sector da cultura, particularmente o da salvaguarda do património cultural, não possui 
muitas associações. A área de valorização e de promoção do património cultural é 
compreendida como responsabilidade do Estado. Todavia, existem algumas associações 
de destaque. Ao nível do artesanato na província de Maputo existe a Associação dos 
Artesãos da Matola e a CEDARTE, que é o Centro de Desenvolvimento do Artesanato. 

A Associação dos Artesãos da Matola, em análise particular, reúne a maior parte dos 
artesãos da província de Maputo, e organiza acções de organização dos vendedores de 
artesanato existentes ao longo dos principais pontos de comercialização. Dados recolhidos 
junto dos membros desta associação permitem compreender a ligação dos seus 
integrantes com uma produção de artigos de artesanato a partir do seu valor no mercado. 
Elementos relacionados ao artesanato tradicional não têm sido levados em consideração, 
pois os artesãos consideram que eles não são vendidos com facilidade. O tipo de artesanato 
que mais circula entre os membros da associação está mais virado a um artesanato de 
adorno e de lembranças, contrariando a natureza utilitária do artesanato tradicional da 
província de Maputo.

O Centro de Desenvolvimento do Artesanato, uma organização não governamental, está 
relacionado ao desenvolvimento do artesanato a partir da criação de artigos de artesanato 
a partir de um design contemporâneo. Para tal, conta com a intervenção, em projectos 
determinados, de especialistas em design de joias que, inspirados em artigos locais, criam 
artigos que possa ter valor comercial local e internacional.

Ao nível da literatura oral, o principal organismo associativo que de alguma forma possa 
estar ligado à preservação e/ou salvaguarda deste tipo de património cultural é a 
Associação dos Escritores Moçambicanos. Esta, para além de ter acções de promoção da 
produção da literatura contemporânea, reconhece o valor da literatura tradicional, ou oral, 
como elemento que possa definir e especificar a literatura moçambicana. 

No que diz respeito aos jogos tradicionais, a sua prática não surge dinamizada por 
associações. Surge como um movimento espontâneo de membros das comunidades que, 
em grupos mais ou menos numerosos, encontram-se para a prática destes jogos. 

Organismos privados 

A promoção, preservação ou salvaguarda do património cultural da literatura, do 
artesanato e dos jogos tradicionais ocorre por via da intervenção de diferentes actores, 
dentre eles organismos do sector privado. A intervenção destes surge ilustrada, embora 
seja diminuta, no presente relatório a partir da intervenção de três actores do sector 
privado.
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A Empresa Águas da Namaacha, um empreendimento privado com sede no Distrito da 
Namaacha, província de Maputo, no intuito de criar elementos de entretenimento nas suas 
caixas de empacotamento de água, integrou o jogo tradicional Muravarava. Esta 
integração, para além de demonstrar o aproveitamento de elementos culturais locais para 
a inserção de uma marca, permite que este jogo tradicional se difunda para vários 
utilizadores, não só ao nível da província de Maputo, mas também ao nível nacional. 

A Escola Portuguesa de Maputo, constitui um segundo exemplo de uma iniciativa privada 
de valorização do património cultural local, particularmente da literatura oral. A Escola 
possui uma colecção de livros de estórias (contos) de autores moçambicanos. A 
particularidade destes contos reside no facto de que as narrativas que são contadas estão 
baseadas ou inspiradas em um determinado conto nacional, sendo que na mesma 
publicação mantem-se o conto na sua forma original. Esta acção, para além de permitir a 
preservação dos contos tradicionais, demonstra o seu aproveitamento para a criação 
literária contemporânea. 

Ao nível do artesanato, as iniciativas privadas de valorização do património cultural da 
província de Maputo visualizam em galerias de arte e de artesanato que integram nas suas 
colecções artigos da cultura local. Parte destes artigos são comercializados preservando as 
formas de design tradicional ou vernacular, ou são peças que, inspiradas no design do 
artesanato tradicional, preservando a técnica e os materiais de fabrico, criaram peças novas 
reflectindo tendências estilísticas contemporâneas. A marca @nyala_mz cria acessórios de 
moda (essencialmente carteiras femininas) baseadas na colecção de artigos do artesanato 
tradicional da província de Maputo feito de palha. A Loja @celo reúne artigos diversos do 
artesanato nacional e internacional, nos quais se podem encontrar elementos do artesanato 
tradicional da província de Maputo. 

Mídia 

A mídia moçambicana é constituída por jornais, revistas, programas de rádio e de televisão. 
Destes, principalmente o Jornal Notícias, o Jornal Domingo e a Revista Tempo, 
desempenharam um papel crucial na documentação e salvaguarda do património cultural 
moçambicano nos primeiros anos da independência de Moçambique. 

Sob a consciência de que o património cultural local foi menorizado durante a presença 
colonial portuguesa, estes órgãos de imprensa serviram como espaços de salvaguarda, 
educação e fruição pública sobre o património cultural local. Por causa desta postura e 
deste posicionamento, os artigos publicados nestes órgãos entre 1975 e 1985, analisados no 
âmbito da presente pesquisa, permitiram aceder ao que poderia constituir base para 
referência ao artesanato local. Para além do artesanato, constavam das publicações dos 
jornais e revistas, contos e poemas escritos por moçambicanos, visualizando-se elementos 
da literatura oral. 

Ainda ao nível da mídia local, há a destacar o papel da Rádio Moçambique na promoção de 
vários programas logo após a independência nacional no concernente à preservação da 
literatura oral. Contos tradicionais foram veiculados através dos principais programas de 
rádio. Todavia, e lamentavelmente, uma colecção de programas radiofónicos sobre contos 
tradicionais moçambicanos foi danificada nos artigos da Rádio Moçambique.
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Consumidores 

Os consumidores do património cultural da literatura oral, dos jogos tradicionais e do 
artesanato são dificilmente mensuráveis. Tal como vem sendo referido no presente 
relatório, a literatura oral moçambicana, e por extensão, a africana, é de prática espontânea, 
entre membros mais velhos e membros mais novos de uma determinada comunidade. O 
consumo dos jogos tradicionais, com destaque para o N´Txuva e o Muravarava que são os 
mais expressivos, acontece dentro das comunidades, dentro das suas famílias. E muito 
recentemente, como prática integrada nos Festivais de Jogos Tradicionais e dos Jogos 
Escolares. O artesanato da província de Maputo, pela sua natureza utilitária e doméstica, é 
feito pelas pessoas para o seu próprio consumo e para o consumo de outros membros das 
suas comunidades. 

A natureza do património cultural, seu carácter social, cria um conjunto de consumidores 
infinitos e dificilmente mensuráveis. Todavia, é visível a existência de consumidores para 
além do espaço da província de Maputo já que, ao nível dos artigos do artesanato 
tradicional por exemplo, ocorre uma comercialização envolvendo pessoas de outras 
províncias de Moçambique e até estrangeiros. 

PATRIMÓNIO CULTURAL DA 
PROVÍNCIA DE MAPUTO
“Da cultura não podemos patrimonializar nem conservar tudo, 
daí que o património cultural seja só uma representação simbólica da cultura, 
e por isso resultado dos processos de selecção e de negociação dos 
significados.” (Pereiro, 2006, p. 2)

A definição de Património Cultural adoptada para a presente pesquisa é a que é expressa 
na Lei nº10/88 de 22 de Dezembro que determina a protecção legal dos bens materiais e 
imateriais do Património Cultural moçambicano. De acordo com esta Lei, Património 
Cultural:

“é o conjunto de bens materiais e imateriais criados ou integrados pelo povo 
Moçambicano ao longo da história, com relevância para a definição da identidade 
cultural moçambicana.”
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A Lei nº 10/88 é clara na indicação da literatura oral e do artesanato como tendo 
potencialidade para sua inclusão como bens do património cultural moçambicano. Todavia, 
o mesmo não acontece com os jogos tradicionais. A literatura oral faz parte dos bens 
culturais imateriais, sendo que estes são definidos como sendo:

“os que constituem elementos essenciais da memória colectiva do povo, tais como a 
história e a literatura oral2, as tradições populares, os ritos, e o folclore, as próprias línguas 
nacionais e ainda obras do engenho humano e todas as formas de criação artística e 
literária independentemente do suporte ou veículo por que se manifestam.”

Em outro desenvolvimento, a Lei nº10/88 refere que fazem igualmente parte dos bens do 
património cultural material os bens culturais móveis onde se insere: 

“obras de artes plásticas, objectos de arte popular, arte decorativa, arte aplicada ou de 
artesanato3, com valor artístico ou representativos de épocas, géneros e estilos;”

Embora não exista a clara colocação dos jogos tradicionais como parte do património 
cultural moçambicano, nada obsta que assim possa ser considerado desde que satisfaça 
condições relacionadas a alguma exemplaridade nas criações da comunidade ou como 
tendo valor excepcional ou alguma preservação ao longo do tempo na respectiva 
comunidade. 

De acordo com a Lei nº 10/88 constituem elementos temporais para que um determinado 
bem cultural possa concorrer para a sua elevação para bem do património cultural, o facto 
de ser parte de edificações anteriores ao ano de 1920 e serem bens culturais móveis 
importados e fabricados em data anterior a 1900. Todavia, esta condição não capta com 
facilidade os bens de património cultural do artesanato, da literatura e dos jogos 
tradicionais. 

Para efeitos julgados pertinentes para este estudo, a temporalidade (antiguidade) dos bens 
de património cultural objecto da presente pesquisa, foram definidos por evidências de 
preservação na memória colectiva da comunidade para um recuo de pelo menos três 
gerações (ou seja, sujeitos a quem foram transmitidos o uso ou a prática de determinado 
bem cultural por pais, avós ou bisavós, e que recordem essa transmissão).

A elevação de bens culturais de património cultural obriga-se, tal como prevê a Lei nº10/88 
de 22 de Dezembro no seu artigo 7 (classificação e anulação da classificação de bens do 
património cultural), a um processo legal normativo de classificação à categoria de bens do 
património cultural. 

Refere o artigo nº 7 que “A classificação ou a anulação da classificação do património 
cultural compete ao Conselho de Ministros.” E que são com efeitos imediatos declarados 
bens classificados do património cultural: monumentos e elementos arqueológicos; todos 
prédios e edificações anteriores ao ano de 1920; todos os bens culturais móveis importados 
com data de fabrico anterior a 1900; todos os arquivos da Frente de Libertação de 
Moçambique e a documentação do conjunto dos movimentos nacionalistas 
moçambicanos; bem como as principais bases operacionais da Frente de Libertação de 
Moçambique durante a luta armada de libertação nacional. 
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Pelo exposto, os bens culturais da literatura, do artesanato e dos jogos tradicionais não são 
bens classificados do património cultural da província de Maputo e, nem tampouco, de 
Moçambique. Para serem considerados como tal devem ser submetidos à apreciação e/ou 
aprovação do Conselho de Ministros. 

A realidade encontrada durante a pesquisa é que a província de Maputo não possui uma 
lista de bens culturais classificados à categoria de bens do património cultural do 
artesanato, da literatura e dos jogos tradicionais aprovada pelas entidades locais e/ou 
nacionais.

Por causa da inexistência de um tombo, ou de uma lista de bens do património cultural 
classificados na categoria do artesanato, da literatura oral e dos jogos tradicionais irá 
prevalecer a dimensão selectiva como investigadora que concilia as informações fornecidas 
pelos sujeitos da pesquisa, os dados disponíveis nos arquivos e na literatura, bem como o 
definido na legislação sobre o que pode potencialmente ser considerado património 
cultural (da literatura, dos jogos tradicionais e do artesanato). Ou seja, os bens culturais aqui 
apresentados têm potencialidade para serem considerados bens do património cultural. 

Tal como refere Rosas (2016, p. 56) sobre a escrita da História, e aqui tomo de empréstimo 
para o meu exercício de redacção do presente Relatório, o meu ofício propõe leituras que 
são colocadas à disposição da comunidade como propostas de entendimento do passado”. 
E, pelo postulado por Rosas (2016), a minha selecção é influenciada por um quadro de 
referências como moçambicana, com ascendência paterna na província de Maputo, distrito 
da Manhiça, local incluso nas presentes pesquisas, que emerge nas minhas memórias de 
família com tios que durante a sua vida fabricaram chapéus de palha, bem cultural presente 
na pesquisa documental, bibliográfica e empírica que conduzi como parte do património do 
artesanato da província de Maputo. Portanto, tenho um quadro que influenciou a selecção 
que a seguir se apresenta. 

As escolhas de bens culturais que podem constituir o espólio de património cultural do 
artesanato, da literatura e dos jogos tradicionais que a seguir é apresentado é também 
influenciado por um posicionamento teórico metodológico grandemente influenciado pela 
teoria crítica da Escola de Frankfurt que tende a analisar criticamente, passe a redundância, 
“a actual realidade social, identificar os actores para mudar tal realidade e oferecer normas 
claras para a crítica e metas práticas alcançáveis para a transformação social” (Bohman, 
2016). E aqui, a questão crítica prende-se, no meu entender, com a necessidade de 
desconstrução de uma meta-narrativa histórica sobre Moçambique (Coelho) e busca por 
uma valorização das micro memórias da Província de Maputo como forma de produção de 
justiça e inclusão social. E, certamente, aqui encontro a razão de ser e a pertinência da 
realização desta pesquisa, já que contribui sem medida para a valorização e para o resgate 
das memórias e raízes locais tão importantes para algum localismo em construções 
identitárias dentro de um mundo cada vez mais global e igual. 
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ARTESANATO
Conceito

A palavra artesanato refere-se aos produtos do fazer humano em que o emprego de 
equipamentos e máquinas ocorre (se ocorre), quando é subsidiário à vontade de seu 
criador que, para fazê-lo, utiliza basicamente as mãos (Lima, sd). O mesmo autor reconhece 
a existência de vários tipos de artesanato, dentre os quais se refere ao Artesanato 
Tradicional, o qual é: 

“...o tipo de objecto que (...) traz condensada em si a marca forte da cultura, um objecto 
capaz de traduzir uma identidade, sua e daquele que o produz, seja um indivíduo ou uma 
colectividade.” 

Para o autor, a identidade cultural contida num objecto de artesanato representa valor 
agregado ao produto quando inserido em mercados globais. Lemos (2011), citando PAB, 
refere que o artesanato é: 

“toda a produção resultante da transformação de matérias-primas, com predominância 
manual, por indivíduo que detenha o domínio integral de uma ou mais técnicas, aliando 
criatividade, habilidade e valor cultural (possui valor simbólico e identidade cultural), 
podendo no processo de sua actividade ocorrer o auxílio limitado de máquinas, 
ferramentas, artefactos e utensílios.” 

A mesma autora adianta tipos de artesanato que categoriza em função da origem, natureza 
de criação e de produção dos objectos do artesanato. Por esta via, apresenta cinco tipos de 
artesanato, nomeadamente, o artesanato indígena, o artesanato de reciclagem, o 
artesanato tradicional, o artesanato de referência cultural e o artesanato contemporâneo 
conceptual. O artesanato tradicional é definido por Lemos (2011), como o: 

“artesanato que remete ao conjunto de artefactos mais expressivos da cultura de um 
determinado grupo, representativo de suas tradições e incorporados à vida quotidiana, 
sendo parte integrante e indissociável dos seus usos e costumes. A produção, geralmente 
de origem familiar ou comunitária, possibilita e favorece a transferência de 
conhecimentos de técnicas, processos e desenhos originais. Sua importância e valor 
cultural decorrem do fato de preservar a memória cultural de uma comunidade, 
transmitida de geração em geração.”

Pela exposição dos dois autores acima mencionados, o artesanato tradicional é geracional 
e transmissor de um quadro de referência cultural das comunidades, transformando-se 
como um veículo de preservação da memória e da identidade cultural.

Artesanato da Província de Maputo

A província de Maputo possui uma extensa e diversificada produção de artesanato. De 
acordo com os dados recolhidos durante a pesquisa documental e de arquivo, bem como 
resultante das entrevistas conduzidas, o artesanato que pode ser considerado como 
pertencente à tradição da Província de Maputo é essencialmente utilitário. 
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O artesanato tradicional da província de Maputo é constituído por uma colecção de 
objectos feitos a partir de palha (peneiras, vassouras, cestos), objectos feitos a partir de 
tronco e raiz de mafurreira (colheres de pau, M’Baca e pilãozinhos), objectos feitos a partir 
do barro (Mbengas, Mbitas e Hotsos) e instrumentos musicais (Batuque, Mpala Mpala, 
Xigoviya, Xiquitsi, Chitende). Existem outros bens culturais pertencentes ao artesanato que 
não permitem agrupamento tipológico, tais são os casos de Likúkú e do Pilão. Existe uma 
expressão fora do perfil utilitário doméstico do artesanato da província de Maputo que é 
constituído por peças artísticas de Swikelekedana que são usadas para decoração de 
interiores. 

A natureza utilitária do artesanato tradicional da província de Maputo faz com que este não 
esteja facilmente visível. Pontos habitualmente considerados como de venda de artesanato, 
nomeadamente a Feira de Artesanato, Flores e Gastronomia (FEIMA), a loja da MOZARTE, 
ou mesmo os pontos de comercialização de artesanato nas proximidades das principais 
praias e bermas de estrada da província e cidade de Maputo, comercializam artigos do 
artesanato contemporâneo, se assim pode ser considerado. Este é uma mistura de 
materiais localmente disponíveis com design de artigos existentes nas lojas locais ou na 
Internet, materiais reciclados/aproveitados tais como garrafas de vidro, papel de jornal ou 
areia.

O artesanato tradicional da província de Maputo encontra-se em abundância no seio das 
comunidades, nas suas residências. A identificação dos artigos associados a este tipo 
particular de artesanato foi possível a partir de pesquisas que foram feitas em artigos 
publicados no Jornal Notícias e na Revista Tempo entre 1975 e 1985. Nestes anos houve um 
grande interesse de salvaguarda da cultura material e imaterial de Moçambique, o que 
ofereceu pistas sobre o que pode constituir o artesanato tradicional local. 

A identificação do artesanato tradicional da província de Maputo foi igualmente baseada 
em entrevistas não estruturadas com informantes-chave, tal é o caso de antigos 
funcionários do Departamento de Artesanato da Direcção Nacional de Acção Cultural. 
Dados disponíveis no Arquivo do Património Cultural foram igualmente úteis para o 
reconhecimento do artesanato tradicional da província de Maputo. Esta instituição guarda 
o arquivo da Campanha Nacional de Preservação Cultural realizada em Julho de 1983 na 
Província de Maputo4. 

O artesanato da província de Maputo, e de alguma forma ao nível nacional, teve, logo nos 
primeiros anos da independência de Moçambique, um forte incentivo ao seu 
desenvolvimento. A maior parte dos eventos públicos e/ou políticos realizados durante os 
primeiros anos da independência eram acompanhados por exposições de artesanato 
(Revista Tempo nº 300; 1976, p. 21). As Feiras da FACIM eram o espaço privilegiado de 
exibição e venda de artigos de artesanato. Nas imagens que acompanham os artigos 
publicados na época, vêm-se expositores contendo cestos de palha, cintos de pele, 
objectos de madeira, colares. Todavia, não há destrinça sobre o que pertence a que 
província de Moçambique.

A promoção da valorização do artesanato local ocorreu com incentivo do Estado. O apoio 
do Estado foi feito através do então Departamento de Artesanato da Direcção Nacional de 
Acção Cultural. Este Departamento impulsionou a criação de Cooperativas de Produção 
Artístico-Artesanal um pouco por todo o país. Na província de Maputo foi estabelecida a 
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4.  Esta campanha foi realizada entre 1978 e 1983. Todavia, sobre a província de Maputo os dados disponíveis apenas estão datados de 
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país. Mas que houve momentos específicos para cada região de Moçambique.



Cooperativa de São Dâmaso e a Cooperativa de Produção Artístico-Artesanal 3 de 
Fevereiro na Machava Quilómetro 15.

No decurso das entrevistas realizadas com fabricantes e comerciantes de artesanato, o 
Bairro de São Dâmaso foi citado como sendo o principal local de produção de artesanato 
na Província de Maputo, sendo que distribui para os principais pontos turísticos e de 
comercialização, tais são os casos da Praia da Costa do Sol, da Praia da Macaneta e da Praia 
da Ponta de Ouro, estas duas últimas localizadas na província de Maputo. Embora não 
exista mais a Cooperativa, os produtores continuam a trabalhar em pequenos grupos e 
mediante necessidades de consumo dos seus pontos de comercialização.

Pela acção do Estado foi igualmente organizado um curso sobre gestão e controlo 
financeiro para possibilitar às cooperativas artístico-artesanais avaliar os custos de 
produção das suas obras, preços de venda, bem como introduzir salários entre os seus 
membros. 

Embora a produção de artesanato na Província de Maputo ainda se mantenha e seja alvo 
de consumo doméstico e turístico, Akino (2019) denuncia a existência um “falso” artesanato 
que não possui elementos identitários de cada região do país. De acordo com Akino (2019) 
as feiras da FACIM vão, ano após ano, integrando nos seus expositores de artesanato 
produtos que são produzidos fora de Moçambique, mas apresentados como fazendo parte 
de uma ou outra província local. Os objectos do artesanato tradicional da província de 
Maputo estão ausentes dos pontos de comercialização para fins turísticos, sendo que se 
encontram nos principais mercados distritais, municipais e comunitários da província de 
Maputo e residências, bem como em quase todos os mercados da cidade de Maputo 
(Xipamanine, Central, Nwa N´kakana, entre outros). 

Colecção de objectos de palha:
Peneiras, Vassouras, Cestos

Peneiras, vassouras, com maior destaque, e cestos, em menor expressão, constituem 
objectos incontornáveis nas cozinhas das famílias da província de Maputo. E um pouco por 
toda a zona sul de Moçambique. Estes artigos têm como principal matéria-prima a palha de 
palmeiras, cuja fibra apresenta-se macia, flexível, leve e resistente. É, na língua local, 
designada por M’Nala. Os produtores de objectos feitos à base desta palha obtém-na 
directamente na fonte ou comprando-a em mercados ou em vendedores ambulantes. Os 
objectos de palha são feitos sem recurso a maquinaria, sendo completamente artesanais.

O processo de fabrico das peneiras consiste em manuseamento, por tecelagem e por 
filamentos de palha. Para além da palha usa-se bambu e mafurreira para o contorno circular 
da peneira. A palha da peneira é usada na sua cor natural ou tingida a partir de tinteiros 
químicos. Este tingimento da palha, de acordo com dados disponíveis no ARPAC, era feito 
a partir de tinteiros naturais. A produção das peneiras ocorre um pouco por toda a 
província de Maputo. Todavia, esta é, por vezes, afectada pela seca, já que a produção de 
alimentos que normalmente são manuseados pela peneira reduz. Aqui refere-se ao 
amendoim, milho, feijão e outros grãos.
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As mesmas componentes utilizadas para o fabrico das peneiras são utilizadas para o fabrico 
de vassouras, sendo que usa-se a palha mais forte com o acréscimo de que aqui entra o pau 
da vassoura, cuja matéria-prima vem de uma outra fonte de matéria-prima. 

 

Os cestos, também feitos a partir de palha de palmeiras, são utilizados para o transporte de 
uma diversidade de produtos - amendoim, milho, legumes. Os cestos, apesar de fazerem 
parte da tradição e prática artesanal da província de Maputo, estão em completo desuso, 
tendo sido substituídos pelo uso dos sacos plásticos. 
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Colecção de objectos de mafurreira:
Colheres de pau, M’Baca, e pilãozinho 

A mafurreira é uma árvore que ocorre com muita abundância na província de Maputo. O 
tronco e a raiz desta são utilizados para o fabrico de colheres de pau e pilãozinho. A opção 
por este tipo de material é justiçada pelos fabricantes pelo facto de que o tronco e a raiz da 
mafurreira são leves e fáceis de esculpir. As colheres de pau são fabricadas a partir de 
ramos de mafurreira. Com uma lâmina ou vidro partido alisa-se o objecto para torná-lo mais 
bonito e apreciável. Estas depois de feitas beneficiam-se de um trabalho estilístico com 
elementos decorativos, geralmente formas geométricas. Este processo decorativo é feito a 
partir de um objecto de ferro o qual é aquecido e aplicado nas extremidades das colheres. 
As colheres de pau são feitas a partir de um processo 100% artesanal sem o uso de qualquer 
maquinaria. 

As colheres de pau são utilizadas para confecionar produtos alimentares, sendo que cada 
colher de pau, a partir do seu formato, possui uma função específica. Existem colheres de 
pau compridas, médias e curtas. No geral, as colheres que são utilizadas para confecionar 
arroz, upswa/xima, caril de amendoim. A colher de pau cumprida é utilizada para 
preparação de bebidas. A colher de pau com a cabeça mais côncava e profunda é utilizada 
para mexer o caril de amendoim, já que este após atingir os 100º de fervura tende a 
transbordar da panela. Daí a necessidade de ser mexido até que o transbordo se elimine. As 
colheres de pau constituem um objecto que se encontra em quase todas as famílias 
moçambicanas. 

A M’Baca é feita de tronco de mafurreira. No meio apresenta uma abertura de forma 
cilíndrica. Por vezes é feita com uma terminação de quatro pés. Normalmente é utilizada 
para servir alimentos prontos. A M’Baca não foi encontrada em nenhuma das residências 
visitadas. A referência à M´Baca é feita nos arquivos da Campanha Nacional de Preservação 
Cultural. Em algumas fichas de cadastro está referida como M’Baca, noutras como 
“gamela”. Por opção, é usado neste relatório o termo M’Baca. Esta é diferente da gamela, já 
que o sentido deste é descrito no Dicionário da Língua Portuguesa como sendo “vasilha de 
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madeira, em forma de tigela ou rectangular, em que se dá de comer aos porcos e a outros 
animais5”.

Colecção de objectos de barro: 
Mbengas, Mbitas e Hotsos 

A produção artesanal baseada em barro da província de Maputo está maioritariamente 
concentrada no Distrito da Manhiça. Desta resultam objectos utilizados na cozinha, 
dominantemente Mbengas, Mbitas e Hotsos. O barro é retirado nas baixas do Rio Incomáti, 
o qual é manualmente processado, com uma mecanização reduzida a partir da roda do 
oleiro. A massa do barro é feita de uma combinação homogênea feita a partir do próprio 
barro, areia e água. A porção de areia deve ser inferior de modo a evitar que os objetos se 
partam durante a cozedura. O processo de queima é feito em fornos artesanais feitos à 
base de tijolos de cerâmica. 

A produção já finalizada é distribuída um pouco por toda a província de Maputo, 
estendendo-se a pontos de comercialização nos principais mercados da Cidade de Maputo. 
A comercialização dos produtos é igualmente feita a partir de pontos de venda existentes 
em bermas da estrada nacional (principalmente nas Palmeiras). No distrito de Matutuíne, 
particularmente na Praia da Ponta de Ouro, há comercialização de produtos de barro (mais 
decorativos e de artesanato contemporâneo), tendo igualmente como centro de produção 
o Distrito da Manhiça.

A Mbenga é utilizada para o processamento de milho e de amendoim. Do milho obtém-se 
uma massa utilizada para confecção de xima/upswa, um dos alimentos mais consumidos 
no sul de Moçambique. O amendoim é processado através da Mbenga para o seu uso em 
molhos da cozinha tradicional da província de Maputo dominantemente feitas à base desta 
oleaginosa. 

Todavia, o uso da Mbenga vai paulatinamente sendo abandonado devido à introdução de 
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M’Baca (em versão mais contemporânea,
Google Imagens)



moageiras de milho que fazem o processamento semi-industrial do grão. Outro elemento 
que contribui gradualmente para o desuso da Mbenga produzida na Província de Maputo, 
de acordo com os nossos informantes, é a crença segundo a qual as Mbengas que vem da 
província de Inhambane (Mutamba) e da Província de Gaza (Mandlakhaze) são melhores. 
No contexto urbano, o uso da Mbenga para o processamento de grãos e farinhas sofre, 
igualmente, um ligeiro desuso. Esta está sendo crescentemente substituída por 
processadores electrónicos tais como os liquidificadores. Gradualmente, as Mbengas da 
província de Maputo estão sendo menos produzidas e sendo progressivamente estilizadas 
para um uso decorativo. 

As Mbitas são panelas de barro que podem ter diversos tamanhos. Estas são utilizadas para 
confecionar e/ou armazenar alimentos e remédios. O processo de produção não  difere do 
das Mbengas, sendo que a diferença reside na forma e estilo. As Mbitas embora tenham 
sido substituídas por panelas feitas de alumínio e tigelas plásticas, o seu uso resiste ao 
tempo dada a sua aplicação para a confecção de remédios da farmacopeia tradicional. 
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O Hotso assemelha-se a um cântaro e foi concebido para o transporte e armazenamento 
de água e produção de bebidas tradicionais (maheu, uputsu). Possui diversos tamanhos, 
formas e detalhes estilísticos. Apresenta-se com uma forma redonda e um colo direito e 
ligeiramente alongado. Tal comogrande parte dos utensílios do artesanato tradicional, o 
Hotso sofre algum abandono utilitário doméstico e está ganhando um uso decorativo.

A coelheira, de acordo com informações recolhidas junto de fabricantes, é utilizada no 
processo de criação de coelhos. Os coelhos, independentemente de serem criados em 
espaços abertos ou fechados, na hora de dar à luz os seus filhotes buscam um espaço 
fechado e quente, longe de tudo. A presença de uma Coelheira no recinto auxilia nesse 
momento delicado do processo de dar à luz coelhinhos. O processo de fabrico é similar a 
de outros objectos de barro. Os produtores abrangidos durante a pesquisa referiram que 
esta é produzida sob encomenda de consumidores.  
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Instrumentos musicais 

A totalidade dos instrumentos tradicionais da província de Maputo são de produção 
artesanal. A sua origem está associada à prática de actividades artísticas, rituais e/ou 
relação com o meio ambiente. Grande parte destes instrumentos encontra-se em crescente 
desvalorização, o que contribui para a redução da sua produção e utilização nas 
comunidades. Os poucos instrumentos existentes são apresentados em eventos oficiais, ou 
em participações como parte de fases locais e distritais do Festival Nacional da Cultura, por 
um lado, ou do Festival Regional de Xigubo, que ocorre entre Maputo, Gaza e Inhambane. 

Xigoviya6

É um instrumento do tipo aerofone, o qual o som é produzido pelo sopro. É composto por 
três furos. Para o fabrico do Xigoviya usa-se o fruto bingua. A técnica de fabrico consiste 
em raspar-se a parte exterior do fruto, fazer três furos e extrair-se as sementes. Sabe-se da 
tradição oral que antigamente tocava-se Xigoviya na época de fome para atrair pássaros de 
nome abalala. Estes vinham para indicar locais com colmeias de mel. Depois de tirar-se o 
mel, era preciso também dar ao pássaro como forma de garantir que numa próxima vez o 
animal volta a mostrar o local do mel. Caso não se desse o mel ao pássaro, este poderia 
ouvir o sopro de Xigoviya numa outra ocasião, aproximar-se, porém, levar os homens a um 
ninho de cobras ou a um local com animais ferozes. 

Actualmente este instrumento é tocado em qualquer altura. Contudo, vai-se tornando raro 
encontrar fabricantes porque está perdendo o seu valor de uso. Para produzir-se o som o 
músico pega o instrumento com duas mãos e encosta-o nos seus lábios soprando. Os 
dedos indicadores servem para a variação do som e os restantes dedos seguram o 
instrumento.  
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Xigoviya



Xiquitsi7

O Xiquitsi é feito de linha de siguenga, caniço, nolela e massissuana. A produção do som no 
Xiquisti é feita agitando-se o instrumento com as mãos e usando o polegar para variação 
desonoridades. Antigamente era tocado por mulheres durante as cerimónias de casamento 
tradicional lobolo, sendo acompanhado de canções variadas. Actualmente serve para 
qualquer actividade artística musical, sendo aplicado em corais. 
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7.  Descrição feita a partir da publicação Música tradicional em Moçambique do Ministério da Educação e Cultura, 1980
8.  Descrição feita a partir da publicação Música tradicional em Moçambique do Ministério da Educação e Cultura, 1980

Chitende

Chitende8

O Chitende é um arco musical abundante na 
província de Maputo, com extensão para as 
províncias de Gaza e Inhambane. Na província 
de Maputo, este instrumento é igualmente 
designado por Xiqueane ou Makweiane. A 
produção do som do Chitende é feita 
segurando-se o arco com uma das mãos, cujos 
dedos se utilizam também para pressionar o fio 
de arame. A cabaça fica encostada ao peito do 
tocador, que a afasta ou aproxima, para variar o 
som. Na outra mão o tocador segura uma 
vareta, com a qual bate em ambas metades do 
fio. O Chitende é quase sempre tocado 
individualmente, podendo ser acompanhado 
de canções. Era utilizado como um 
passatempo e os jovens faziam muitas vezes 
competições entre si. Embora seja um 
instrumento originalmente tocado por homens, 
actualmente encontram-se mulheres a 
praticá-lo.



Likúkú

Likúkú é uma espécie de tapete que é feito a partir da palha Makungu9. Embora seja 
normalmente designado por esteira, há preferência no presente relatório pelo uso da sua 
designação em Changana/Ronga (Likúkú), já que a explicação do termo esteira no 
Dicionário da Língua Portuguesa indica para um sentido contrário ao que significa Likúkú no 
seu uso nas comunidades da província de Maputo. 

O Makungu, a palha que é usada para fazer Likúkú, geralmente aparece na berma dos rios. 
Após ser colectado, este é organizado em partes iguais e exposto ao sol para secar durante 
duas a três semanas. Depois de secas, as palhas são ligadas por um fio de sisal formando 
uma espécie de tapete. O Likúkú é igualmente feito a partir de Tindzulu, que oferece maior 
resistência e o processo de secagem leva até 6 meses. O Likúkú é usado maioritariamente 
por mulheres e crianças, sendo útil para se sentarem. O Likúkú serve também para as 
pessoas dormirem. 
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9.  Grafia não padronizada. Não consta do dicionário de Ronga-Changana.

Likúkú (esteira)

Pilão

Pilão

O pilão é feito a partir de uma árvore chamada 
chanfuta. Este é usado para processar amendoim, 
milho, matapa (folhas da mandioqueira). O pipão é 
igualmente usado para o processamento de 
medicamentos da farmacopeia tradicional. 



LITERATURA ORAL
Conceito

De acordo com Aguiar e Silva (2004) o termo Literatura, derivado do vocábulo latino 
litteratura, e refere-se ao saber relativo à arte de escrever e ler, gramática, instrução, 
erudição. Portanto, a definição da literatura ocorre associada à escrita. A percepção da 
literatura a partir deste ângulo abre espaço para que se compreenda a literatura 
moçambicana apenas a partir das primeiras publicações escritas no campo poético e na 
prosa, remetendo, por exemplo às publicações da poesia de combate durante o 
nacionalismo moçambicano da primeira metade do século XX com Marcelino dos Santos, 
José Craveirinha, Noémia de Sousa, entre outros. 

Contudo, as comunidades moçambicanas e, por conseguinte, africanas, são 
dominantemente constituídas por tradições orais. E vista a literatura na perspectiva de 
Aguiar (2004) as comunidades africanas e, para este caso particular a moçambicana, 
surgem, aparentemente, excluídas da produção literária. Todavia, existe o entendimento de 
que a produção literária moçambicana e/ou africana, engloba igualmente outras formas de 
registo literário para além da escrita.

Lourenço Do Rosário (2008), resultante da sua tese de doutoramento, contribuiu para o 
reconhecimento e compreensão das formas de produção literária moçambicana para além 
da escrita. De entre diversas designações relativas à literatura não escrita 
moçambicana/africana10, Do Rosário (2008) assume a designação de Narrativas de 
Expressão Oral/Literatura de Expressão Oral. E justifica a sua opção como sendo a que é 
cientificamente mais justificável, embora também opte pela designação de Literatura Oral. 
Para Do Rosário (2008) Narrativas de Expressão Oral são formas literárias transmitidas pelo 
sistema verbal. A designação de Do Rosário, Literatura Oral surge como sendo a que mais 
espelha as intenções do presente estudo e, portanto, a adoptada. 

Do Rosário (2008) para além de oferecer uma abordagem pioneira em estudos de 
literatura oral moçambicana, o seu estudo engloba um conjunto de narrativas de expressão 
oral do Vale do Zambeze, cuja estrutura estilística é analisada e que permitiu criar alguma 
familiarização com a Literatura Oral moçambicana, embora mais adiante, o autor refira-se à 
existência de especificidades de contextos sócio culturais a partir dos quais as narrativas 
são produzidas. A Literatura Oral engloba, de entre vários, produções literárias em forma de 
contos, mitos e lendas. 

A pesquisa desenvolvida na província de Maputo permitiu identificar ao nível da Literatura 
Oral narrativas fundacionais e contos. As informações sobre a Literatura Oral da província 
de Maputo foram obtidas a partir de pesquisas feitas em revistas e jornais do período entre 
1975 e 1985, pesquisas nos arquivos do ARPAC e através de pesquisas de campo. 

Ao nível dos artigos publicados na imprensa a que se teve acesso, embora a informação 
seja escassa, importa referir-se a algum interesse revelado para a Literatura Oral no âmbito 
das celebrações do 1º Aniversário da Associação Moçambicana de Escritores. Por via desta 
agremiação, fez-se incentivo ao exercício de “contar” estórias dentro de grupos, por 
exemplo, entre os trabalhadores das fábricas, ou nas famílias. E isto releva que o exercício 
literário da Associação Moçambicana de Escritores não se resumia apenas no incentivo à 
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produção literária escrita, mas também à descoberta da literatura a partir dos modos de 
pensar e criar moçambicanos: lendas, mitos, fábulas, provérbios. 

A partir das pesquisas feitas à documentação do ARPAC, particularmente resultante da 
Campanha Nacional de Preservação Cultural, foi acedido a registos de contos ao nível dos 
distritos da Namaacha, de Marracuene e da Manhiça. Ao nível das comunidades envolvidas 
na pesquisa, muito pouco pode-se colher, já que estas referem-se ao facto de se ter deixado 
de fazer contos de histórias à volta da fogueira. 

Em suma, o que se verifica é uma crescente perca de elementos da Literatura Oral por parte 
das comunidades da Província de Maputo. Dados recolhidos ao nível do ARPAC provincial 
revelam a existência de uma crescente perca deste tipo de património cultural ao nível da 
província de Maputo. 

Narrativas Fundacionais da Província de Maputo

A província de Maputo, tal como qualquer região de Moçambique, ou do mundo, tem 
narrativas fundacionais. Narrativas que são detidas pelas suas gentes, transmitidas pelas 
pessoas mais velhas às gerações mais novas. Narrativas de heroicidade e vitórias. Narrativas 
que permitem ligar os homens às suas terras e garantir coesão social e um sentido de 
comunidade, imaginária ou não. O território ocupado pela província de Maputo não foge à 
regra. Possui as suas narrativas fundacionais. 

Tal como referido na secção sobre história e memória da província de Maputo, as 
designações das divisões administrativas (da província, dos distritos, postos 
administrativos, localidades e outros) estão associados às designações e sentidos 
atribuídos pelas pessoas que ocupam estes locais em função dos seus grupos de família e 
genealogias. 

Nas linhas seguintes são partilhadas narrativas fundacionais dos distritos da província de 
Maputo. As narrativas partem das lideranças tradicionais e transmitem a forma como as 
pessoas compreendem e interpretam os espaços por si ocupados, bem como as memórias 
associadas. 

Maputo 

O nome Maputo provém do original Maputsu ou Maputru é referente ao nome do de um 
dos filhos de Nwangobe, que dominou a margem direita do Rio Lisuto (Rio Maputo) no 
século XVIII. De acordo com Simões e Lopes (2009, p. 10) o nome Maputo deu mais tarde 
origem ao nome Matutuíne, um dos actuais distritos da Província de Maputo. Matutuíne, 
ainda de acordo com a mesma fonte, deriva da palavra Zulu matutu, que significa “batalhão 
militar tradicional” e o sufixo “ine” significa local, onde se situava o aludido batalhão. 
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Marracuene 

O território ocupado pelo distrito de Marracuene é região de domínio dos Mazwayas. 
Deacordo com a tradição oral, os Mazwayas são originários da Zululândia, tendo sido 
dissidentes do Império Zulu entre a década 1820 e 1830. Os Mazwayas ao entrarem para a 
actual província de Maputo foram pedir para se fixarem nas terras dos Malhanguanas e dos 
Honwanas situados nas duas margens do estuário do rio Nkomati. De acordo com Simão e 
Lopes (2009), esta zona era anteriormente conhecida por Nondrwana. A tradição oral tem 
várias narrativas quanto à origem do nome Marracuene. Uma delas refere-se ao facto da 
região ter sido assim designada por causa de um indivíduo chamado Muzrakweni ou 
Murakwene, famoso transportador de pessoas e bens na travessia de Makaneta. A outra 
versão refere que a região ficou assim conhecida por causa do nome de um dos seus líderes 
tradicionais de nome Murhaku (Simão e Lopes, 2009, p. 62). 

Manhiça

Para Simão e Lopes (2009, p. 50) o nome Manhiça é oriundo das terras de Chaka Zulu. 
Manhiça entrou no actual território da província de Maputo acompanhado de Manicuse, 
fundador do Império de Gaza. Manicusse, seguindo pelo vale do Limpopo, terá deixado os 
seus madodas à medida que ia conquistando novas terras. No actual distrito da Manhiça, foi 
deixado o madoda Manhiça. Este, na sua liderança, foi sucedido por Pumbane, Ribângua e 
Mancusine. Sabe-se, de Simão e Lopes (2009), que este último líder tradicional foi 
substituído por Uatseque que, mais tarde, aquando do regresso do seu sobrinho lutou com 
ele pela posse do regulado, tendo conseguido com a aprovação das autoridades da região. 
Até ao alcance da independência de Moçambique, a região de Manhiça foi liderada pelos 
régulos Uameiane, Wamataninga, Malombene e João SIbacisse.

Boane

Para Simão e Lopes (2009, p. 22), é referido na tradição oral local que o nome Boane foi 
atribuído à região pelos Portugueses, aquando da construção da linha férrea Lourenço 
Marques – Transvaal, por volta de 1785-1885.  A partir das orais recolhidas por estes dois 
investigadores, a zona era anteriormente chamada por Mussumbuluco, nome do chefe da 
região. Mais tarde, quando os portugueses chegaram e se fixaram na região, passaram a 
chama-la de Boane. O nome Boane é referente a um indivíduo que residia naquela região 
conhecido por Mboane e que muito contribuiu para a construção da linha férrea. Este 
indivíduo não fazia parte da aristocracia ou liderança tradicional local. 

Moamba 

Para Simão e Lopes (2009, p. 78) não há uma versão consensual sobre as narrativas 
fundacionais em torno da região de Moamba. Para estes, existem duas versões. A primeira 
versão refere que em tempos remotos o Régulo Chirindza andava em guerras com o 
Régulo Manhiça. Porém era uma guerra baseada apenas em pequenos ataques com frutos 
locais rijos e de revestimento grosso (massalas e macuacuas). Nisso, o Régulo Copo, que 
residia na região que mais tarde veio a ser denominada por Moamba, sugeriu ao seu amigo 
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Chirindza que este deveria fazer um ataque sério ao Régulo Manhiça. Sugeriu-lhe que 
usasse azagaias de pontas aguçadas para atacar os homens do regulado adversário. Nisto 
os homens foram atacados, o que resultou em muitas mortes. Conhecendo-se a história da 
proveniência da guerra, a região do Régulo Copo passou a designar-se por Mamba (em 
homenagem à uma cobra muito venenosa). Mais tarde o nome sofreu uma corruptela, 
tendo ficado Moamba. A segunda versão refere que o nome Moamba é referente ao nome 
de uma árvore que havia naquela região e que era sempre referida como ponto de 
identificação do local. 

Magude 

De acordo com ARPAC (sd), a designação Magude provém do nome Magudu Khosa, 
antigo rei da região de Khosene (terra dos Khosa), que governou o território até ao período 
anterior à penetração portuguesa em Moçambique. A esta região estão associados os 
Bila-Changane, Chengua, Chiburre, Mabinguelas, Khosa, Ubisse, N´timane. 

Contos da Província de Maputo 

A província de Maputo possui a sua riqueza de contos. E, de alguma forma, sempre houve 
interesse por parte das autoridades locais em incentivar a preservação das formas de 
literatura dos moçambicanos após o alcance da independência. Os contos que a seguir são 
apresentados foram colectados nos arquivos dos Serviços Distritais de Educação, 
Juventude, Ciência e Tecnologia de Namaacha como resultado de acções de mapeamento 
e documentação feitas durante a Campanha Nacional de Preservação Cultural. Ao nível dos 
outros distritos não foram encontrados quaisquer contos, e as comunidades declararam 
não se recordarem de contos ou terem perdido a prática de partilha-lhos entre si. Isto 
representou uma dificuldade para se reunir contos representativos da província de Maputo. 
Os contos aqui apresentados não sofreram nenhuma edição linguística ou estilística, 
estando apresentados na forma como foram recolhidos por membros da Campanha 
Nacional de Preservação Cultural.

Os dois irmãos 

Certa vez, numa região do campo um homem após casar-se teve dois filhos. O mais velho 
chamava-se Khaxumbane e o mais novo Pungwanine. Um dia, os dois filhos foram pela 
mata a procura da fruta da acácia que lhes servia de brinquedos. Pangwanine foi quem 
conseguiu adquirir os frutos. O mais velho sentiu-se furioso e disse o seguinte: “Você como 
mais novo deve dar-me prioridade oferecendo-me esse brinquedo”. O mais novo não 
aceitou. Então, o mais velho sem outra oportunidade utilizou a violência e arrancou-lhe o 
brinquedo. O mais novo pôs-se a chorar tomando a direcção a casa. Quando chegou a mãe 
perguntou porque ele chorava assim, tendo ele respondido que o Khaxumbane tinha lhe 
arrancado o brinquedo. Mal o Khaxumbane chegou a casa, a mãe meteu-o num pilão e 
começou a pilá-lo. Enquanto pilava-o, um dos seus ossos saltou foi cair no rio próximo de 
casa. Nesse rio, existia um hipopótamo que ao ver o osso pôs-se a brincar com ele 
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transformando-o de novo em Khaxumbane. Certo dia a mãe resolveu mandar o 
Pungwanine ao rio a busca de água dizendo-lhe: “Já que és o único filho que me restaste vai 
ao rio com seus companheiros a busca de água”. O Pangwanine cumpriu, mas não teve 
quem lhe ajudasse a levar a lata a cabeça porque lá só ajudavam a quem tivesse irmão. 
Todos foram e deixaram-no só. O Khaxumbane, que já vivia no rio, ao ver o seu irmão saiu 
e disse: “Porque é que você me queixou a mãe? Era para me matar? Agora estás a ver que 
precisas da minha ajuda? Vou te ajudar, mas não digas a mãe que me encontraste cá no rio”. 
Assim o Pangwanine regressou e não contou nada a mãe. Certo dia resolveu contar a mãe 
sobre a presença do irmão no rio, mas a mãe desmentiu. Por fim a mãe organizou um grupo 
de amigos para que fossem trazer o Khaxumbane do rio. Assim fizeram e depois da 
chegada do filho a mãe organizou uma festa.

O mais novo salva o pai 

Numa região existiu um homem que tinha seis filhos. Nessa mesma região existia uma mina 
onde vivia uma cobra, a qual era curandeira. Certo dia o pai ficou muito doente e os filhos 
resolveram ir buscar essa cobra curandeira para vir curar o pai. Os mais velhos quando lá 
chegaram assustaram-se e voltaram, pois, a cobra era grande e metia medo. Então, o mais 
novo querendo salvar o pai, foi e pegou nessa cobra para casa. Quando chegou, meteu-a 
no quarto onde se encontrava o pai e este também se assustou. O pai ficou curado e 
abençoou o filho mais novo que o salvou. 

O crocodilo e a dona da casa
 
Certa vez uma menina, como de costume, foi à busca de água. Nesse dia, ao chegar ao 
poço foi vista pelo crocodilo. A menina pediu ao crocodilo que lhe desse peixe todos os dias 
que ela fosse ao poço. Em troca, o crocodilo também pediu a menina para que lhe desse 
uputso (bebida tradicional) por cada vez que fosse tirar a água. A miúda estava em casa do 
marido e acabava de ser lobolada por uma certa quantia de dinheiro como era de costume. 
Como a miúda não tinha possibilidade de arranjar sempre uputso, um dia aproveitou-se do 
uputso que era para a missa da casa do marido, até que se esgotou. Apesar do uputso ter 
acabado ela não deixou de ir ao poço para buscar água e peixe. O crocodilo, questionando 
sobre o uputso, a menina respondeu que já tinha esgotado. O crocodilo bem zangado disse: 
“Hoje terei que ir a sua casa para concretizar as suas palavras”. Assim o crocodilo seguiu a 
miúda até a casa dela apesar de ela estar com tanto medo. Ao verem a nora a ser 
acompanhada por um crocodilo, todas as pessoas que participavam da missa fugiram da 
casa e outras subiram nas árvores. O crocodilo logo que chegou dirigiu-se as panelas 
(timbitas) onde havia o uputso que tinham preparado a referida bebida e foi lamber o que 
tinha restado. Após essa acção, o crocodilo retomou o seu caminho de regresso ao poço. 
Passados alguns dias, as pessoas regressaram a casa e viram que o crocodilo já tinha ido 
embora. Prepararam tudo o que era da miúda sem excepção de nada e mandaram-na a 
casa dos seus pais.

Sem título

Existia numa zona um régulo que tinha dois filhos. O primeiro chamava-se Vavaravanda e o 
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segundo Papulekomo. Os indunas (chefes) do régulo tinham ouvido falar da guerra que se 
faria sentir numa determinada zona e assim informaram o régulo. Os dois filhos do régulo 
tinham conhecimento da guerra e foram ao encontro, mas não chegaram e ficaram numa 
região próxima da sua zona. Então a guerra chegou nessa região numa noite em que se 
encontravam em descanso. O mais novo ao ver a guerra começou a cantar: Vavaravanda 
ya wuiya nhimphi nhamuntlha u vona ndjani. A bava wa hina a hilhongolile a kuva hiya a 
tikweni la tinhimphi. Então a Vavaravanda ouviu e fez comunicar ao pai através duma 
cerimónia tradicional a intensificação da guerra. O pai ao saber fez com que existisse muita 
neve para que esses guerrilheiros não conseguissem ver o caminho. Daí os dois filhos 
defrontaram a guerra e os adversários renderam-se dizendo: “Vocês são filhos das 
montanhas”. Por fim cumprimentaram-se e disseram que podia governá-los. 

Sem título 

Certa vez, uma senhora de nome Zavanhane, e o seu marido de nome Nhacule foram 
construir o seu lar. Zavanhane tinha recebido dos seus pais chimpanzés para lhe ajudarem 
a fazer trabalhos de casa. Quando ela fosse a machamba eles iam com ela. Os chimpanzés 
eram invisíveis. Ela cultivava grandes machambas e não ficava cansada porque 
praticamente eles é que faziam todo o serviço. Durante o dia, os chimpanzés ficavam 
dentro de casa. Zavanhane preparava comida para eles mas ninguém devia ver e nem saber 
que ela tinha uma criação. Certo dia, na casa dos seus sogros foi preparada uma bebida 
tradicional para fazerem uma campanha de sacha. Depois de coarem a bebida, Zavanhane 
tirou 20 litros da bebida e foi por na casa onde viviam os chimpanzés. As pessoas da casa 
saíram para a machamba. Só que os chimpanzés depois de beberem também foram a 
machamba ao encontro da Zavanhane entoando a seguinte canção: N’wamukanda- kanda 
ringuindo-ringuindo van’wana vata da mavondo ni nyama, hiko hata. Quando chegaram na 
machamba foram ter directamente com a senhora juntamente com as suas respectivas 
enxadas. Nessa altura os chimpanzés ficaram visíveis. As pessoas assustaram-se com 
aquela situação e ficaram de um lado, enquanto Zavanhane também ficou de lado com os 
seus animais. As pessoas perguntaram a Zavanhane o que se passava. Enquanto isso, em 
casa tinham ficado alguns animais a pilarem milho. Quando acabaram de pilar carregaram 
o resto da bebida e foram na machamba ao encontro dos outros e de Zavanhane. As 
pessoas disseram a Zavanhane para que resolvesse o problema daqueles animais e 
abandonaram-na na machamba. A Zavanhane zangou-se com os seus chimpanzés dizendo 
que eles a prejudicaram porque deviam ter estado lá a dormirem. Eles responderam 
dizendo que todos os dias a gente trabalha para si porque não nos devolve para casa? 
Depois disto o marido juntou a população e familiares e pediu uns madodas (anciãos), e 
levaram consigo 20 litros de bebidas e acompanharam Zavanhane e os seus animais a casa 
dos seus pais. Os chimpanzés saíram cantando e chegados a casa intensificaram cada vez 
mais a canção e dirigiram- se para dentro de casa. 
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JOGOS TRADICIONAIS 
Conceito

De acordo com Dias e Mendes (2010) em análise da realidade portuguesa e citando 
Bragada (2002), Jogos Tradicionais são “actividades lúdicas, recreativo-culturais 
praticadas por crianças, jovens e adultos, as quais são perpetuadas ao longo de gerações 
pela oralidade, observação e imitação.” Estes jogos, prosseguem os mesmos autores e 
citando ou outro autor (Cabral 1985, 1998), são patrimónios lúdicos que pertencem à 
história das ideias, das mentalidades e das práticas sociais, revelando a expressão graciosa 
da alma popular e tradicional que se traduz na necessidade do lazer e alegria do trabalho. 
A posição defendida por Dias e Mendes (2010) é corroborada por Gonsales (2013) em 
análise do papel dos jogos tradicionais na educação física no Ceára, Brasil. Esta autora 
refere-se da importância dos jogos tradicionais no desenvolvimento da motricidade infantil. 
E, em acréscimo, do sentimento de pertença a uma determinada comunidade. 

Para a pesquisa em curso, operacionalizou-se o conceito referido em Dias e Mendes (2008) 
dado a ênfase na oralidade e transmissão geracional, elementos incontornáveis na prática 
dos jogos tradicionais em Moçambique. 

Os jogos da Província de Maputo 

Os jogos tradicionais da província de Maputo têm as suas origens relacionadas à ocupação 
de tempos livres durante as pastagens e/ou associada à pratica de outras actividades 
sociais. Dos locais das pastagens, os jogos passaram a ocupar outros lugares da vida das 
pessoas: suas residências e locais de trabalho, principalmente no contexto urbano. 

Para além destes locais, os jogos tradicionais da província de Maputo estão integrados em 
dois festivais escolares, nomeadamente o Festival Nacional de Jogos Escolares e o Festival 
nacional de Jogos Tradicionais. Nos Festivais Nacionais de Jogos Escolares de 
Moçambique, os quais já contam com 13 edições realizadas, está integrada a prática do 
N´Txuva e do Muravarava (jogos da província de Maputo). 

O Festival Nacional dos Jogos Tradicionais integra de forma competitiva o N´Txuva e o 
Muravarava. Estes são dois jogos muito massificados na Província de Maputo, sendo 
originários desta região. A província pratica outros jogos tradicionais, nomeadamente, 
Mathacuzane, Neca, Terra Mar, Xinguerenguere, Maflex, Dama, Xindiru, Wariva Xara, 
Xissepo, Mantlhuane, Xtres Doce, Coroa Coroa, Tindzongozo, Mudzobvo, Mbovo ya 
Ndjombo. O Festival Nacional de Jogos Tradicionais considera este conjunto de jogos 
como sendo apenas de natureza demonstrativa e não competitiva.  

A inserção dos Jogos Tradicionais nos Jogos Escolares, bem como a criação de um Festival 
especializado em Jogos Tradicionais pelo Ministério da Juventude e Desportos, contribuiu 
muito para a pesquisa, registo e harmonização da informação referente à origem, regras e 
função dos jogos tradicionais. O Ministério da Juventude e Desportos, como fruto da sua 
acção de valorização e preservação dos jogos tradicionais, elaborou um manual sobre 
Jogos Tradicionais, cuja informação foi importante para a descrição que a seguir se 
apresenta, conciliadas com dados recolhidos em trabalhos de campo junto dos praticantes 
dos jogos. 

ESTUDO SOBRE O PATRIMÓNIO CULTURAL DA PROVÍNCIA DE MAPUTO

P. 40



N’txuva

O N´Txuva é um jogo de tabuleiro que foi criado por pastores de gado no Sul de 
Moçambique. De acordo com os praticantes, este jogo foi inventado para a passagem de 
tempos livres durante o período de pastagem do gado. O jogo é feito a partir de um 
tabuleiro feito com covas no chão e usando dados feitos a partir de amêndoas de canhú ou 
pedrinhas (dois dados para cada cova). A dimensão do tabuleiro não é uniforme, podendo 
variar entre 8, 16 e 22 covas. Quanto mais covas tiver, mais complexa e competitiva é a sua 
prática. O jogo caracteriza-se por exigir dos seus jogadores capacidades de concentração 
e controlo das decisões do jogador adversário de modo a levar-se vantagem. 

Das pastagens de gado, o tabuleiro de N´Txuva foi sendo integrando nas residências, em 
pontos estratégicos de concentração de pessoas, nas comunidades e mais tarde nos pátios 
das fábricas. 

A prática do N´Txuva obedece a regras determinadas. Cada jogador avança dentro do seu 
meio campo e as suas pedras são manipuladas em sentido contra-relógio. Num tabuleiro de 
16, inicia-se o jogo movimentando-se as pedras da fila da frente (covas 5, 6, 7, 8). A 
progressão com as pedras, a partir de determinada cova, é realizada em três momentos. No 
primeiro momento, distribuem-se as pedras dessa mesma cova por cada uma das covas 
seguintes (uma em cada). No segundo momento, caso a cova onde se coloca a última 
pedra estiver ocupada, continua-se a movimentação conforme descrito no primeiro 
momento até chegar-se à última pedra que se está a movimentar para uma casa vazia. 

No terceiro momento, ao chegar-se a uma casa vazia, o jogador interrompe a 
movimentação parando de jogar. Após a paragem da progressão, numa das covas da fila 
da frente, o jogador retira do tabuleiro as pedras do adversário que se encontram na 
direcção das covas onde parou. Enquanto existirem covas com mais de uma pedra o 
jogador não poderá começar o lance por uma cova que apenas tenha uma pedra. Ganha a 
partida o jogador que conseguir tirar primeiro todas as pedras do adversário. O jogo tem 
uma duração indeterminada. 

O N´Txuva é um jogo maioritariamente praticado por homens, embora se verifique 
progressivamente o incentivo das raparigas a praticarem (principalmente nas escolas). Este 
jogo, para além de ser praticado na província de Maputo, é dos jogos tradicionais mais 
praticados em Moçambique, tendo variações nos seus métodos e regras ao nível das outras 
províncias do país. É imensurável a quantidade de praticantes, já que os seus tabuleiros são 
facilmente montados nas residências, paragens de autocarros, estações de comboio e 
escolas. 
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11.  Descrição desenvolvida a partir da publicação Ministério da Juventude e Desporto. Jogos Tradicionais de Moçambique. Maputo: 2011, 
conciliada com descrições dos praticantes e observações. 

Muravarava 

Muravarava11 é um jogo de tabuleiro que desenvolve capacidade cognitiva de construção 
estratégica de ataque e defesa. O tabuleiro é feito a partir de papelão, fazendo-se um 
desenho com 3 quadrados, sendo um maior, outro médio e outro de dimensão ainda 
menor. Os três quadrados, um dentro do outro, são unidos por linhas perpendiculares nos 
vértices e centro dos quadrados. Cada ponto deve levar 24 dados, sendo de duas 
diferentes cores, o que faz 12 dados para cada cor. Cada jogador tem, no início de cada jogo, 
a posse de 12 dados em sua mão. 

O objectivo do jogo é eliminar todos os dados do adversário. Os jogadores começam a 
colocar as pedras alternadamente no tabuleiro. À medida que o jogador consegue 
completar a fileira ou coluna de 3 dados, em qualquer direcção, tem o direito a tirar um 
dado do adversário num ponto. 

Após a colocação de todos os dados, o jogo prossegue com as mesmas normas 
realizando-se as jogadas através do deslocamento de uma das peças pertencentes a quem 
joga. O deslocamento só pode ser feito ao longo da linha (em qualquer direcção), de um 
ponto para o outro e desde que esse ponto não esteja ocupado com nenhuma pedra. 
Quando o jogador fica só com três pedras pode saltar de um ponto para qualquer outro. O 
jogo termina quando um dos participantes consegue eliminar os dados do adversário de 
modo que lhe seja impossível formar linhas de três. 

O Muravarava para além de ser praticado dentro das comunidades, está integrado como 
jogo competitivo do Festival Nacional de Jogos Tradicionais promovido pelo Ministério da 
Juventude e Desportos.

Muravarava



Mathokozana 

Mathokozana é descrito como sendo um jogo que desenvolve capacidade coordenativa de 
reacção motora. É um jogo que pode ser praticado entre dois adversários ou em equipas 
constituídas por dois membros de cada lado. O jogo é feito a partir de uma cova que é feita 
no chão e a mesma é preenchida por dados (pedras de dimensão menor). No contexto 
urbano, ou em recintos com pavimentos cimentados, a cova é substituída por um traço 
circular. Este é um jogo maioritariamente praticado por pessoas do sexo feminino. Estas 
sentam-se à volta da cova ou do círculo, sendo que cada uma possui uma pedra na mão. Na 
cova estão dispostas outras pedras. 

Para o desenvolvimento do jogo, cada participante lança a pedra que tem na mão para o ar, 
e enquanto esta volta para sua mão deve tirar as pedras para fora da cova ou do círculo. Ao 
receber a pedra que foi ao ar, volta a lança-la para devolver as pedras que estão fora. Neste 
segundo momento, a jogadora deve selecionar a pedra (uma apenas) que com facilidade 
pode deixar de fora. 

O sucesso neste manuseamento rápido de pedras, entre o controlo da pedra que foi ao ar 
e volta em gravidade e as pedras manuseadas entre o interior e o exterior da cova/círculo, 
permite à jogadora acumular pontos que possam permitir ganhar a partida. A vencedora é 
identificada quando uma das competidoras termina todas as pedras sem deixar cair a 
pedra manuseada por gravidade. 

Embora a prática deste jogo esteja inserida no Festival Nacional de Jogos Tradicionais, 
dificilmente foram encontradas jogadoras no seio das comunidades. 
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12.  Censo Geral da População de Moçambique 2017

USO CONTEMPORÂNEO DO 
PATRIMÓNIO CULTURAL DO 
ARTESANATO, DA 
LITERATURA ORAL E DOS 
JOGOS TRADICIONAIS 
A província de Maputo é detentora de um vasto património cultural na dimensão do 
artesanato, da literatura e dos jogos tradicionais. Estes tipos de património cultural, apesar 
de possuírem algumas das suas expressões em risco de esquecimento e desaparecimento, 
possuem uma forte expressão de uso no contexto actual. Este uso tem uma importância 
significativa para o reforço das identidades locais e sentimentos de pertença no seio das 
comunidades, bem como para o reforço das rendas familiares. 

A transmissão de conhecimentos sobre o processo de fabrico de artigos do artesanato 
tradicional, a partilha de contos, bem como a prática de jogos tradicionais ocorre no seio 
das colectividades (família, vizinhos, amigos, colegas de trabalho). Estas práticas são 
mantidas até aos dias de hoje, principalmente ao nível do artesanato e dos jogos 
tradicionais.

A geração de renda, a qual ocorre mais ao nível da produção artesanal, surge como uma 
consequência do uso actual da produção artesanal no dia a dia das famílias. Os jogos 
tradicionais e a literatura oral não surgiram muito associados à geração de renda, já que não 
lhes foi identificado valor comercial.

Artesanato 

O artesanato tradicional da província de Maputo, tal como a pesquisa permitiu demonstrar, 
é essencialmente utilitário o que lhe confere um uso que perdura ao longo do tempo. Da 
colecção de objectos de palha (peneiras, vassouras e cestos), aos objectos de barro 
(mbengas, mbitas), colheres de pau, pilões e pilãozinhos, verifica-se o seu uso contínuo nas 
comunidades, sendo que grande parte das famílias têm integrado um ou outro objecto nas 
suas actividades domésticas. 

Este facto tem como consequência a preservação de todo um conjunto de conhecimentos 
geracionalmente transmitidos ao nível das técnicas utilizadas no fabrico dos objectos, 
sendo que pais, filhos e cônjuges envolvem-se na produção. Para além disto, o fabrico 
destes objectos surge associado a um valor comercial que pode, em muitos casos, passar 
despercebido ou ignorado pela economia formal. Se tomar-se como exemplo a produção 
de peneiras na província de Maputo, associado ao seu uso ao nível dos agregados familiares 
existentes, verifica-se um nível de consumo considerável. Ora, se em cada um dos 452 051 
agregados familiares existentes na província de Maputo12 for adquirida uma peneira por ano 
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ao custo médio de 120 meticais, há um consumo de cerca de 54 milhões e 246 mil e 120 
meticais, ou seja, aproximadamente 900 000 Dólares Americanos por ano. Em outra 
instância, se em cada agregado familiar existente na Província de Maputo for adquirida uma 
mbenga por ano a qual tem um custo médio de 250 Meticais há um volume de negócio de 
cerca de 113 milhões e 12 mil e 750 Meticais por ano. Cerca de 1 milhão e 883 mil e 545 
Meticais gerados por ano pela venda de mbengas. Estes números, de alguma forma, são 
indicativos da importância deste tipo de artesanato ao nível das economias familiares 
actuais. Todavia, importa referir da sazonalidade desta renda, uma vez que grande parte 
dos objectos que são fabricados neste tipo de artesanato tem a particularidade de se 
preservarem por um período superior a um ano. 

O uso dos objectos de produção artesanal tradicional na província de Maputo no contexto 
actual embora ocorra com uma forte preservação da sua função utilitária doméstica, vem 
se registando um aproveitamento destes objectos para a área de decoração e design 
interior de espaços. As esteiras são utilizadas para fazer tecto falso, os hotsos e mbengas 
são integrados como elementos decorativos ou ainda matéria prima para a construção de 
fontes de água em jardins e piscinas. 

No que diz respeito aos instrumentos musicais tradicionais (batuque, Xiquitsi, Chigovia, 
Xitende) há a referir que estes continuam sendo produzidos e utilizados nos dias de hoje. 
Na sua maioria, são feitos para uso dos grupos de canto e dança que existem nas 
comunidades e que são apresentados durante as fases distritais, provincial e nacional do 
Festival Nacional de Cultura, por um lado, e do Festival Regional de Batuque, por outro lado. 
Estes instrumentos, por estarem restritos aos grupos de preservação cultural, não possuem 
valor comercial significativo. 

A produção de instrumentos musicais para comercialização é bastante reduzida e 
exclusiva, até certo ponto, ao batuque. Este surge integrado em diversos pontos de 
comercialização do artesanato na província e cidade de Maputo e parece ter algum 
interesse para souvenirs de turistas nacionais e estrangeiros, principalmente quando 
apresentado em dimensões reduzidas e com algumas estilizações.

Em suma, pode-se dizer que o artesanato da província de Maputo possui um uso contínuo 
nos dias de hoje e que para além de manter a sua função utilitária doméstica, é utilizado 
para fins associados às actuais necessidades de vida, principalmente no contexto urbano. O 
contínuo fabrico, para além de oferecer-se com potencial forte para geração de renda, é um 
garante para a construção da identidade colectiva das pessoas da província de Maputo e a 
sua existência geracional.

Literatura Oral

A pesquisa, em relação à Literatura Oral, trouxe dados relativos a uma memória constituída 
por mitos fundacionais dos diversos lugares da província de Maputo, bem como aos contos 
que foram colectados principalmente durante os primeiros anos após o alcance da 
independência nacional. Todavia, existe um considerável nível de desaparecimento de 
conteúdos ligados a este tipo de património cultural, sendo que as pessoas têm 
dificuldades para recordar-se das histórias dos lugares, das origens de fundação, bem como
de contos que possam ser considerados como sendo originários da região. 

P. 45

ARTESANATO, LITERATURA ORAL E JOGOS TRADICIONAIS E SEU USO CONTEMPORÂNEO



ESTUDO SOBRE O PATRIMÓNIO CULTURAL DA PROVÍNCIA DE MAPUTO

P. 46

Em relação ao uso actual da literatura oral, há a referir que os mitos fundacionais têm sido 
utilizados para o redesenho de ligações genealógicas, o que possibilita que se faça o 
remapeamento de percursos históricos ligados a lugares e a pessoas. Uma tradição que 
ainda se mantém nos dias de hoje, e que muito contribui para a preservação dos mitos 
fundacionais, é o facto de que as designações de distritos e localidades da província de 
Maputo são feitas a partir de nomes ligados às lideranças tradicionais locais, por exemplo, a 
designação Maputso (Maputo) para a província refere-se ao nome do líder tradicional de 
parte das terras de Maputo. Por sua vez as designações menores, e referentes aos distritos 
estão em vários casos associados aos nomes de líderes de terras menores, por exemplo 
Nwamba (Moamba), Matola, Manyissa.

Embora exista um uso preservado através da toponímia dos lugares, é importante referir 
que a ausência de informação sintetizada sobre as designações dos lugares e sua ligação 
com os mitos fundacionais locais dificulta o conhecimento deste importante legado de 
Literatura Oral, o que contribui para a redução de sentimentos de pertença a lugares. 
Cenário contrário seria desejável, já que ocorre em toda província de Maputo, e pelo país, 
grande mobilidade populacional e perca de sentimento de pertença comunitária. Ou seja, o 
conhecimento sistematizado dos mitos fundacionais se constitui numa possibilidade de 
reforço de laços identitários e de promoção de auto-conhecimento e inclusão social. 

Ao nível dos contos, há a referir que estes, tal como outros que tenham sido colectados em 
todo o país, principalmente como resultado da Campanha Nacional de Preservação 
Cultural, são actualmente utilizados como fonte de inspiração para a produção literária 
contemporânea. A Escola Portuguesa de Maputo, no intuito de contribuir para a promoção 
de uma produção literária baseada na realidade local, tem promovido e financiado a 
publicação de contos contemporâneos que tenham sido inspirados nos contos tradicionais. 
E estas publicações contam com a mais valia de integrarem os contos tradicionais tal como 
foram outrora documentados. 

Ao nível da Associação Moçambicana de Escritores, os contos tradicionais servem, de 
alguma forma, como fonte de inspiração para a produção literária contemporânea, embora 
sempre seja difícil inferir sobre que níveis de contribuição a literatura oral pode agir e qual é 
a origem desses contos.

Jogos tradicionais 

A província de Maputo possui jogos tradicionais cuja prática ocorre já há várias gerações. 
Da pesquisa feita, são considerados como sendo predominantes da província de Maputo, o 
N´Txuva, o Muravarava e Mathakozana. Destes jogos tradicionais o N´Txuva é o mais 
praticado, sendo que se vê tabuleiros deste jogo em paragem de autocarros, residências 
das pessoas, escolas ou fábricas. 

A prática actual dos jogos tradicionais, principalmente o N´Txuva, ocorre de forma 
espontânea, sendo que surge integrada com normalidade nas práticas diárias. De bom 
grado, assiste-se à prática do jogo em adolescentes e jovens. E esta prática, em grande 
medida, é promovida pelo Ministério da Juventude e Desportos que promove bianualmente 
a realização do Festival Nacional dos Jogos Tradicionais. 



ARTESANATO, LITERATURA ORAL E JOGOS TRADICIONAIS E SEU USO CONTEMPORÂNEO



ESTUDO SOBRE O PATRIMÓNIO CULTURAL DA PROVÍNCIA DE MAPUTO

P. 48

CONSIDERAÇÕES
DA PESQUISA
O “Estudo sobre o Património Cultural da Província de Maputo: artesanato, literatura e jogos 
tradicionais”, enquadrado no projecto “Raízes e Cultur@: Empreendedorismo Cultural e 
reforço da identidade e cultura em Maputo”, em linhas gerais, teve como objectivo principal 
documentar o espólio e conhecimento em torno do património cultural da província de 
Maputo para sua utilização moderna no reforço da identidade cultural local, bem como para 
a promoção do empreendedorismo. Ao fim da pesquisa, é visível a riqueza dos bens 
materiais e imateriais que a província possui, bem como os desafios que são enfrentados 
para que o mesmo se possa preservar para estas e outras gerações. A este nível, 
constituem-se como considerações da pesquisa as seguintes:

A província de Maputo, ao nível do artesanato, dos jogos tradicionais e da literatura oral, 
possui um considerável património cultural, o qual faz parte da vida quotidiana e actual das 
pessoas;

_

Apesar do património cultural ao nível do artesanato, literatura oral e jogos tradicionais, ser 
visível e quantificável, não existe um tombo em relação ao mesmo. Ou seja, o património 
cultural existente não está classificado, catalogado e registado como património cultural 
da província de Maputo. Esta falta de tombamento do património cultural faz com que não 
se tenha documentado, organizado e registado para o conhecimento público pontos de 
referência sobre a riqueza cultural da província e, por conseguinte, sobre seus elementos 
identitários; 

_

Os dados apresentados no presente Relatório de pesquisa sobre o património cultural da 
província de Maputo ao nível do artesanato, da literatura e dos jogos tradicionais não são 
de todo novos. Tal como o presente relatório o demonstra, após o alcance da 
independência de Moçambique foram implementadas diversas acções com vista ao 
resgate de manifestações artísticas e culturais que pudessem ser representativas da 
cultura e arte de Moçambique, tendo sido como principal projecto a Campanha Nacional 
de Preservação Cultural. O que pode, pretensamente, constituir novidade nos resultados 
de pesquisa que constam do presente Relatório é a possibilidade de efectuar a conciliação 
de um espólio de conhecimento que possa constituir informação suficiente sobre o 
património cultural da província de Maputo ao nível da literatura, dos jogos tradicionais e 
do artesanato. Compilação esta que ainda não havia sido feita; 

_

O património cultural do artesanato, da literatura oral e dos jogos tradicionais da província 
de Maputo, possui um uso que trespassa tempo e gerações. Por este facto, constitui-se 
num importante elemento de preservação das identidades colectivas;
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O património cultural da província de Maputo, principalmente do artesanato, possui uma 
dimensão utilitária inquestionável, o que confere um valor comercial que merece atenção 
para a sua institucionalização;  

_

A província de Maputo tem necessidade de uma instituição ou de um centro de memória 
e história que guarde, preserve e divulgue de forma sistemática o legado que a província 
possui, criando-se um referencial organizado que possa servir para a promoção do 
auto-conhecimento e da inclusão social e cultural local; e,

_

O conhecimento e preservação do património cultural do artesanato, da literatura oral e 
dos jogos tradicionais da província de Maputo, oferece possibilidades para uma produção 
cultural contemporânea alicerçada nos valores da identidade colectiva e no 
aproveitamento do conhecimento local, promovendo inclusão social e acções de 
empreendedorismo cultural e criativo pensadas a partir da base. 
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